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Rua Dr. Adolfo Portela, 39-41 ACâmaraMunicipal de Est eja abri público ii jonal para a ução da pri 3750-119 ÁGUEDA 
fases do futuro parque i dustrical do ápio, obi adas em três milhões de contos. 

Asduas fases. Hj h intr ção do parg nível das redes de gáse 
icidade, redes de tel çõ ão de de esgotos industriais, com um 

. prazo de execução de 36 meses. 
«Será um parque industrial de referência a nível nacional, não só para a instalação de novas emp paraa e didi iros urbanos», afirmou Viadimiro Sia, presidente d 

Ontario ro aq aque, «sem paralelono país», DO E ú 
terrenos adjacentes ao actual Complexo Químico». 

Aconstrução, com custas has de £3 miles de contas ft encurada como «um Drojecto determinante parto 
“fisturo do concelho» desde que Viadimiro Silva assumin a presidência da Câmara. 
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co, Coimbra, Guarda, 
e Leiria e Viseu. A Psiqui- 

atria foi desde logo a sua 
opção, e fala-nos dos 
múltiplos problemas 
que giram em torna da 
actividade médica. 
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Aveiro: Pedido de 

empréstimo agita a As- 
sembleia Municipal, e 
perante o pedido da Cã- 
mara a oposição não dei- 
xou de tecer críticas à 
política seguida pelo 
executivo aveirense. 
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Entrevista da 
semana: Reis Mar- 
ques, 54 anos, é o pre- 
sidente do Conselho 

Regional do Centro da 
Ordem dos Médicos, 
que abrange os distritos 
de Aveiro, Castelo Bran- 

  

ouvindo as nossas gentes 
  

    
A procura de igualdade de direitos das 

mulheres, relativamente ao sexo masculino, 
é uma luta travada já desde os inícios do 

século XX. Actualmente, já se nota um certo 
equilíbrio quanto à divisão de funções e 
acessibilidade de cargos entre os homens e 

as mulheres. No entanto, deste facto não se 

continuam em segundo plano. Vanda Alves 
énatural de Angola e reside em Aveiro. Com 
30 anos, é Delegada de Informação Médica 
e sublinha que «para atingir um qualquer 

objectivo ou posição social, é notório que as 
mulheres têm que se esforçar mais do que 

os homens»! 

mico social que poten- 
cie os recursos existen- 

Combate à venda 
ambulante ilegal já co- 
meçou em Aveiro, ca tes. 
posição do *Pelouro de 
Mercados não vai dar À 
tréguas aos prevaricado- Hhavo: João de Al- 

res. meida é candidato à 

Página 8 — Câmara pela CDU, o 
conhecido médico ci- 
rurgião assume assim 
mais candidatura à Au- 
tarquia Ilhavense depois 
de conhecidos os adver- 
sários do PS e do PSN. 
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Igualdade - Direitos 
e Discriminações foram 
tema de um debate no 
Auditório da Biblioteca 

Municipal de Aveiro 
onde foi chamado a 

atenção para a adopção 

de umá polític ade de- 
senvolvimento equnó- 

Região: O Parque 
industrial de Estarreja 

  

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: Como classifi- 

caria o papel que a mulher tem, na sociedade? 
Vanda Alves: Tanto as mulheres como os homens 

têm vários papeis na sociedade. Por exemplo, a mu- 
lher, para além de ser esposa e mãe, nos dias de hoje, 
também tem que ser uma mulher profissional. Neste 
último caso, nota-se que, cada vez mais, tem ganho 
mais relevância. Eu penso que'cada um tem o seu 
papel'e que a importância de um não tem de superar 
o outro. Podemos coexistir muito bem. 

   

ficha técnica 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 15 de Março de 2001 

vai custar três milhões ros transformam a cida- 
de contos. A revelação de 

fllcica esta Serrana por 
Vladimiro Silva, na 

abertura do concurso 

internacional para a 
construção da primeira 
e segunda fases do fu- 
turo parque industrial 
do concelho de Estarre- 

ja. 
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Saúde: Todos os 
Distritos da Zona Cen- 
tro contemplados com 
mais farmácias. 
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Última página: 

acidentes de viação cau- 
saram 109 mortes no 

mês de Janeiro e conti- 
nuam a manchar as es- 
tradas portugues 

Especial Obras: 
As grandes obras que 
estão a mudar Aveiro, 
analisadas ao pormenor. 
Cinco milhões de con- 

   

   s 

CP: Hoje em dia, já é prestado o mesmo res- 
peito às mulheres que é dado aos homens? 

VA: As situações de respeito têm que ser mútuas. 
Eu penso que depende substancialmente da idade das 
pessoas e do seu extracto social, bem como da menta 
lidade que lhes é incutida. Mas, em termos gerais, 
penso que não! 

CP: Como pode ser possivel melhorar a situa- 
ção? 

VA: Esta situação só pode ser alterada quando for 
possível alterar as mentalidades das pessoas. É preciso 
que se compreenda que as diferenças existem e que à 
única coisa a fazer é respeitá-las e aprender a viver 
com elas. Os cartazes que se vêm na rua, apelando à 
sensibilização contra à violência doméstica são é um 
começo, mas não chega: 

CP: Na sua opinião, em que situações se veri- 
fica uma maior discriminação sexual? 

VA: Sem dúvida alguma, em certos cargos profi 
sionais. Depois, em algumas familias também é certo 

o — a menina ajuda na lide 

        

    

    

que existe essa discrimi 
da casa e o menino não! Na minha opiniao, tudo -co- 

2 

meça em casa. 
CP: Qual o significado e a importância do Dia 

Internacional da Mulher? 
Foi apenas mais uma oportunidade para evi- 

denciar as diferenças e induzir aos seu respeito mú- 
rio. Nós somos e sempre seremos diferentes uns dos 
outros e não me refiro apenas ao sexo, À única coisa a 
fazer é mesmo não deixar que essas diferenças interfi- 
ram nos diversos campos da vida. 
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entrevista da semana [Reis Marques] 
  

   

  

Reis Marques, 54 anos, é o presidente do Conselho Regional 
do Centro da Ordem dos Médicos que abrange os distritos de 

Aveiro, Castelo Branco, Coimbra, Guarda, Leiria e Viseu. A 
Psiquiatria foi desde logo a sua opção. É médico nos Hospi- 
tais da Universidade de Coimbra e tem também um consul- 

tório. 

Luis Santos e reformular a prestação mos trabalhar de manhã 
dos cuidados de modo a. e de arde e as urgências 

serem pagas duma forma 
suplementar com uma 

Naturalde Canas de — dade e mcesehvel a todos. rabeliiqueio Minlitéio 
   

                

    
  

   

  

    

  

      

  

Senhorim, localidade Temos tido da senhora negociaria com os sindi- 

que tem estado em foco Ministraa capacidade de catos 
por reivindicar a criação nos ouvir - embora não CP - Outra medi- 
de um concelho, ali ez tenhamos até agora vis- 
a escola primária e de- to grandes transforma- RM - A Ordem não 

pois prosseguiu os estu- ções-etemosditoqueé vê com bons olhos o 
dos no Colégio de Ton- tempo de fazer algo de exercício da medicina 

dela, Em 1961 veio para importante, que refor- privada nos hospitais. 
Coimbra, onde frequen-  muleaprestaçãodoscui- Sugeriu à senhora Mi- 
tou o então Liceu D. — dadosetorneasaúdeum  nistra que fizesse um es- 
João II, entrou na Facul- bem essencial, que me-  tudo-e-que'pusesse as 
dade de Medicina e li- lhore definitivamente as. pessoas a pensar sobre : 

cenciou-se em 1971. condições de vida dos isso. Não estou a fazer an : EE o pedtaaa 
Casado, pai de uma | portugueses. Penso que alusão a nada... Toda a O TE DE ATIRE 

filha que é juíza edeum  tardaem fazer-sealguma gente sabe que o proble- saúde. Sem privada isto CP - Quantos mé- bo isso! Hoje há condi- 
filho que está a acabar — coisa. ma que aconteceu no estava bem pior, como | dicos existem na Re- ções para que o doente 
Medicina, Reis Marques CP- Deixou impli- IPO do Porto foi provo- vocês sabem. gião Centro? tenha a sua consulta na 
apanhou o 25 de Abril citas algumas crit cado pelo exercício da CP - Onde é que RM - À volta de hora determinada e, 
de 1974 na tropa, este casi. medicina privada dentro está o problema? 5.500 médicos. Temos | quando muito, passa es- 
ve mobilizado para a RM - Entendo que dum hospital público. RM - Paramimo 2.200 em Coimbrae o perar meia-hora. ou no 
Guiné mas acabou por tenho de deixar implíci- Nós achamos que levan- problema não está na se- resto está disperso pelos máximo uma hora. É ver- 
rumar para Timor. À sua ta esta crítica, que não é ta muitos problemas, ou paração administrativa e restantes distritos (em dade que há muitos mé- 
iniciação política deu-se destrutiva maséumafor- levanta mais problemas digo, francamente, que Aveiro são à volta de 700 dicos aqui, mas também 
em Coimbra, com Rui ma de rentar pressionar que aqueles que resolve. no meu hospital ainda médicos). Esta concen-  éverdade que apesar des- 
Pato, e quando regressou para que as reformas e — Mas há outras coisas que não vi que a dedicação tração não é por malda- ta concentração há ain- 
do serviço militar o Mo- aquilo que é importante estão a ser negociadas. exclusiva resolvesse algu- de dos médicos, é por- da uma falta relativa de 
vimento de Esquerda fazer-se na Saúde se faça Contrariamente âquilo  macoisa Não resolveue que nãoháouaindanão alguns médicos... Expli- 

Socialista estava a acabar, rapidamente, sem se per- que a população pensa - julgo que os sectores — foram criadas, grandes co-lhe porquê? Estou a 
rendo ingressado na der muito rempo. Oses- quea Ordem só defende mais dinâmicos da Me condições para que se fi lembrar-me de um Cen- 
UEDS, liderada por Lo- tudos estão feitos, as es- os médicos -, a Ordem dicina fazem privada, xem no interior. As aces- tro de Saúde em que qua- 

pes Cardoso. Em 1985  tratégias estão delinea- tenta realmente póro havendo igualmente al- tro médicos não estão a 
entrou no PS, onde diz das, não há ruptura no — Sistema de Saúde a fun-  gum dinamismo noutros não há estabelecimentos exercer, porque um está 
sentir-se bem e nem se- programa entre o pri-  cionar correctamente. serviços onde predomina | escolares que permitam na sub-região, outro 
quer pensa em sair. meiro e este segundo a exclusividade. O im- que os agregados famili- noutro sítio e os ourros 

Governo de nova maio- Medicina Pública portante é criar dinâmi- ares passem a gostar de sei onde. Uma reali- 

Ainda não se viu na ria, portanto é uma ques- e Privada cas que levem as pessoas estar ali... Não há gran- ke: de quatro médicos 
Saúde grandes trans- tão de haver vontade po- a serem razoavelmente des formas de ocupar o pode representar até 8 

formações lítica para fazer as coisas. CP - Ea questão bem pagas, pelotrabalho  tempolivreeoutrascom- mil doentes e são médi- 
CP - Dentro des- dos mé e pela qualidade, e ao ponentes da vida que le- cos desviados para fun- 

CP - Como estão sa reestruturação rem med mesmo tempo que se vam as pessoas a saírem ções administrativas. O 
as relações da Or- aponte alguns pon- ca e privada? motivem no exercício da dos grandes centros. normal é que deveria ha- 
dem dos Médicos tos prementes. RM - Essa é uma si- sua profissão. E nessa ver médicos que os fos- 
com o Ministério da RM - Um deles é a tuação discutível c não perspectiva que temos de Faltam médicos sem subsrituir, mas não 
Saúde? possibilidade de os hos- temos ideias definidas. instituir uma política de penso que estas fa- 

RM - A Ordem é pirais funcionarem de Há sírios em que se'os responsabilidade e de CP - Havendo lhas devemse muitas ve- 

uma organização que re- manhã e de tarde, uma médicos de uma especi- | avaliação do trabalho fei- | uma concentração 
presenta os médicos e das grandes medidas que alidade optarem porum to. Que me importa a | de médicos no distri- 
tenta, também com al- a Ordem anda a tentar — hospital ficamosserviços — mimseomédicoestáem to de Coimbra, contratam médicos 
gum intuito corporati- pressionar para ser con- privados sem ninguém, — dedicação exclusiva, só | como é que se com- | estrangeiros, especi- 
vista, defender a classe e cretizada. Os médicos ou então são os hospitais trabalha no Estado, mas preende que as pes- almente espanhóis... 

arranjar melhores condi- trabalham 35 horas se- — que ficam semessaespe- passa o seu horário tra-  soas vão às 6 da RM - Temos que ser 
ções. Mas, por outro manais no hospital, mas cialidade. E, quer quei- balhando lentamente, manhã para a por- fronralmenre contra esta 
lado, tenta de uma for-— normalmentea rodossão ramos quer não, a priva- não produzindo bem, ta dos Centros de restrição dos numerus 
ma negocial alterar aqui- tiradas 12 horas para a datambém éumcom- fazendo aquilo a queo Saúde? 

Continuo na pág. seguinte lo que está mal na Saúde urgência. Nós poderia- plemento do sistema de povo chama “ronha”. RM - Eu não perce-
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Continuação da pég. anterior 

clausus da Faculdade de 

Medicina. É já uma rea- 
lidade que as Faculdades 
abriram este ano 30% a 

mais de vagas para Me- 
dicina, mas apesar de 
tudo ainda é pouco. 
Neste momento há falta 

de médicos. 

CP — Mas o rácio 
é semelhante ao dos 
países europeus. 

RM - Não estamos 

com menos médicos por 
habitante que a maioria 
dos países europeus, só 
que não nos podemos es- 
quecer das condições 
concretas ds portugue- 
ses. As pessoas esque- 
cem-se que na saúde cai 
uma fatia importante da 
ssistência social deste 

pais. Trabalho nesta área 
da Psiquiatria e uma 
quantidade significativa 
de doentes tem afecções 
que resultam da má qua- 
lidade de vida que pos- 
suem. Vou dar outro 
exemplo: Se tenho aqui 
uma pessoa que já está 
bem, que já pode ter alta 
mas não tem para onde 
ir porque os familiares 
não lhe ligam, ou não 
tem um lar para onde 
possa dirigir-se, é óbvio 
que fica aqui, mesmo 
num Hospital Central 
com uma diária entre 60 
ou 70 contos. E há nos 

hospitais, principalmen- 
te nos distrirais mas 

também nos concelhios, 

uma quantidade signifi- 
cativa de pessoas que não 
têm nada a ver com a saú- 

de. Têm a ver é com a 

falta de condi 

riores. 

a 

  

  
   

    

Vivemos com Stress 

CP -— Vivemos 
numa sociedade de 
stress e ansiedade? 

RM - É evidente que 
estamos a viver numa so- 
ciedade em que, em te- 
lação aos nossos avós, há 
uma luta contra o tem- 

po e este é um dos gran- 
des facrores de stress. Na 

  

sociedade actual ontem 
já é tarde, Mas vamos lá 

a ver... Não é só Portu- 

gal que está nessas con- 
dições. De acordo com 
estatísticas, 70% dos 
franceses que vão à clíni- 
ca geral têm sintomas 
psicossomáticas, aquilo 
que nós chamamos sin- 
tomas físicos que têm 
origem na parre psíqui- 
ca. E esta realidade é ex- 
tensível ao resto dos paí- 
ses europeus. Porque é 
que isto acontece? Acon- 
tece porque há hoje uma 
grande p inânci: 
de problemas, de confli- 
tos, de condições que 
propiciam algumas alte- 
rações. 

CP - E isto quan- 

do se sabe que os 
gastos em medica- 
mentos são vultosos. 

RM - É verdade, e 

esse é um problema da 
medicina actual, não só 

em Portugal como no 
resto do Mundo. As tec- 
nologias dos medica- 
mentos estão a preços 
quase que incompatíveis 
para a maioria dos paí- 
ses e isto levanta outro 

problema. Estamos à ca- 
minhar para uma socie- 
dade em que há um con- 

  

entrevista da semana [Reis Rea 

E oO 
e 
o 

junto de países que são 
privilegiados e o testo 
não conta. Isto é um pro- 
blema grave é um dos 
desafios será tentar com- 
patibilizar o desenvolvi- 
mento da Medicina com 
uma coisa que é grata à 
população e faz parte da 
nossa civilização, que é a 

  

Mas tenta-se 
minorar esses gastos 
com a prescrição de 
genéricos. 

RM - Sim, sim... E 

não há por parte dos mé- 
dicas relutância em os 
receitar, desde que haja 
controlo de qualidade 
dos medicamentos no 

mercado. Achamos que é 
demasiado arriscado dei- 

xarmos isso ao sabor dos 

fabricantes, ainda por 
cima com todos os peri- 
gos que há de utilização 
de substâncias que mais 
tarde se vem a demons- 
trar perigosas para a Saú- 
de. Mas os genéricos não 
vão ser a resolução do 

problema porque esta- 
mosa falar de valores que 
poderão ir até aos 20 
milhões de contos, o que 
representa menos de 10 
por cento do universo de 
350 milhões de contos 

a) 
cas, 

e 
E 

de gastos em medica- 
mentos. 

CP — E como vê a 
promiscuidade com 
a Indústria Farma- 
cêutica? 

RM - A minha visão 
pessoal é que a promis- 
cuidade tão falada nos 

órgãos de comunicação 
social foi demasiada- 
mente empolada. Pro- 
miscuidade é o médico 
exercer a sua profissão 
condicionado por benes- 
ses de ordem material, 
para não dizer prescrever 

por di- 
nheiro. Agora, no geral, 
o que acontece e cha- 
mam promiscuidade - e 
isso eu não aceito — é o 

médico utilizar a Indús- 

tria Farmacêutica para ir 

a Congressos. Não há si- 
tuações de pagamento 
de viagens, que eu co- 
nheça - e estou a falar 
sinceramente -, para 
além daquela ida aos 
Congressos que normal- 
mente duram quatro ou 
cinco dias, quando são 
bons e a nível europeu 
ou mundial. 

CP — Mas também 
se aproveitam os 

Congressos para 
passear... 

  

  

Campeão das 
15 de Março de 2001 Quinta-feira, 

  

RM - Vamos falar 

claro nestas coisas, Eu 
vou em Maio ao Con- 

gresso de Psiquiatria dos 
Estados Unidos e é evi- 

dente que não vou fazer 
uma vida de eremita e 

estar lá fechado num 
quarto de hotel. As pes- 
soas aproveitam para co- 
nhecer a região ou a ci- 
dade onde estão quando 
vão aos Congressos, para 
além do programa social 
que estes eventos tam- 
bém contêm. Segundo 
aspecto: Esta ida aos Es- 
tados Unidos é declara- 

da aqui no Hospital pelo 
Laboratório que me vai 

pagar essa viagem. Eu 
não tenho oitocentos 
contos para ir ao Con- 
gresso e o Estado não me 

dá rigorosamente nada. 
Ou melhor, dá-me per- 
missão para ir, dentro 
dos 15 dias por ano des- 
tinados a formação. 

Se isto não for pago a 
Medicina portuguesa vai 
ter o ónus mais tarde, 

porque todas as profis- 
sões, em qualquer país 
do Mundo, para evolui- 
rem têm que ter inter- 
câmbio e achegas de cx- 
periências do que se faz 
no estrangeiro. Poder-se- 

  

províncias 

á dizer que se assinam 
revistas. mas nos Con- 
gressos discurem-se situ- 
ações que de alguma 
maneira melhoram o 
apport científico. E não 
vamos dizer que os mé- 
dicos portugueses estão 
em situações diferentes 
dos médicos de outros 
países... Ainda havia o 
muro de Berlim e eu 
também via grupos de 
médicos russos, checos e 
de outros países de Les- 
te em Congressos aonde 
nós também íamos, 

igualmente pagos pela 
Indústria Farmacêutica. 
Isto é uma prática cor- 
rente no Mundo. 

CP — Mas há tam- 
bém a força da pro- 
moção dos medica- 
mentos. 

RM - Nós estamos 
numa sociedade de me: 
cado e não há possibili- 
dades de impor à Indiis- 
tria Farmacêutica, que é 
poderosíssima, que 
abstenha de fazer marke- 
ting e técnica de vendas. 
De certeza absolura que 
eles não vão fazer isso. 
Toda a gente hoje sabe 
que a publicidade e o 
marketing são a base do 

    

Continuo no pag. seguinte 

Reis Marques 
  

Psiquiatria sem stress 
António dos Reis Marques prima por cultivar o 

relacionamento com as pessoas e desde muito cedo 
optou pela Psiquiatria, especialidade médica que lhe 
permite uma constante comunicação. Sabe ouvir e é 
também um bom conversador, sincero nas palavras e 
sem medo de transmitir a sua opinião. Não é por aca- 
so que frequenta assiduamente tertúlias, onde se dis- 
cute tudo, mas o principal gozo é conversar. 

Tem desde muito novo o “bichinho” da política, 

mas a sua participação pauta-se por uma intervenção 
cívica e não por qualquer intenção de fazer uma car- 
reira na política, objectivo que continua fora dos seus 
horizontes. 

A sua carreira está apenas ligada à Medicina, dedi- 
cando muitas horas por dia à actividade profissional, 
mas a vocação para intervir levou-o também a servir a 
classe médica através da presidência do Conselho Re- 
gional do Centro da Ordem. Não vê que o mal da 
saúde esteja na relação entre o público e o privado, 
defendendo no essencial o princípio de uma Medici 
na de qualidade e acessível a todos. 

Este Beirão, de Canas de Senhorim, é uma pessoa 

  

   

que transmite tranquilidade, revela paciência até con- 
seguir atingir os objectivos a que se propõe « conside- 
ra que “amanhã também é dia”, Sabe, como ninguém, 
que vivemos numa sociedade onde o ritmo diário é 
elevado e as pessoas lutam contra o tempo. O “stress” 
é uma doença da vida moderna, com a qual lida atra- 
vés dos que o procuram na busca de atenuar os efeitos 
da aceleração e da busca do imediato. 

Homem de espírito aberto, compreende à atitude 
de certas pessoas que se deixam envolver pela socieda- 
de do espectáculo, mas mantém-se fiel aos seus prin- 
cípios. Não embarca em modas e sabe que como em 
tudo é preciso ponderação.
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entrevista da semana [Reis Marques] 

Ministra, provavelmente 
alguma inabilidade na 
forma como lidou com a 

. Agora O que eu 
lhe posso: dizer é o se- 
guinte: O Director Cli- 
nico é uma pessoa que 
tem opiniões c as deve 
expor, que deve, de algu- 
ma maneira, ter uma vi 
são crítica das coisas, mas 

também tem que ter a 
adequação de onde faz a 
intervenção dessas suas 
ideias. O Director Clini- 

co é indigitado por elei- 

Continuação da pág. anterior 

negócio em qualquer so- 
ciedade de comunica- 
ção. Sei que este é um 
dos problemas éticos dos 
médicos na era actual, 
de saberem como devem 
lidar com a força do ma- 
rketing e da publicida- 
de, que vão continuar a 
estar presentes. 

  

   

   

Médico suspenso 

quatro anos 

CP - Mas a Or- | ção dos médicos para 
dem regula a parte aquele cargo e depois é 

deontológica. nomeado pela Ministra. 
RM - A Ordem é de 

facro o organismo que 
regula a parte deontoló- 
gica. Vamos dando umas 
porradinhas, naquelas 
situações em que nós 
achamos que ultrapas- 
sam o admissível, e pos 
so dizer que na última 
reunião do Conselho 

Disciplinar saiu uma 
pena de suspensão de 
quatro anos para um 
médico desta região. 
Penso que há situações 
que ainda nos passam, 
porque também é difícil 
provar algumas coisas e 
nós não podemos punir 
só porque nos aperece. 

CP - Recentemen- 
te passou-se aquele 
caso com o director 
clinico do Hospital 
de Santarém. Qual é 
a sua opinião? 

RM - Eu não conhe- 

ço o problema em por- 
menor. Penso que hou- 
ve, também da senhora 

Francamente, eu teria 

uma posição diferente. 
Os médicos indigitam- 
me para Director Clíni- 
co e eu teriá que ver se 
tinha condições de exer- 
cício de acordo com aqui- 
lo que eu pensava e de 
acordo com aquilo que 
eram as orientações do 
Ministério É se ao fim de 

ser eleito as condições se 
modificassem e a tutela 

quisesse coisas com as 
quais cu não estava de 
acordo, demitir-me-ia. 

CP - Agora, mais 
a frio, como comen- 
ta as ideias expres- 
sas pelo Professor 
Manuel Antunes? 

RM - O que vou di- 
zer já o disse pessoalmen- 
te ao Professor Manuel 

Antunes, de quem sou 
amigo. O Professor Ma- 
nuel Antunes é um ópri- 
mo técnico de Medicina. 

É uma pessoa fundamen- 
tal para a visualização da 

   
Medicina de Coimbra, 

mas, por outro lado, às 
vezes diz coisas com as 

quais eu não concordo. 
Isso é natural, mas o pior 
é dizê-las de uma forma 

que eu julgo ser às vezes 
precipitada. Em relação 
ao livro acho que tem 
muita coisa crítica que 
está correcta, que está de 
acordo com a opinião da 
maior parte dos médi- 
cos, mas tem outras que 
eu de rodo não subscre- 

vo. E julgo que as solu- 
ções preconizadas pelo 
Professor Manuel Antu- 

nes não são exequíveis, 

não são solução para o 
Sistema de Saúde nem 
para o Serviço Nacional 
de Saúde e, por outro 
lado, penso que tocam 
pela rama as coisas que 
são essenciais. É eviden- 
te que eu sei que o Servi- 
ço-do Professor Manuel 
Antunes é exemplar nal- 
guns aspectos do exerci- 
cio profissional. No en- 
tanto, acho que não é 
possível estender ao res- 
to do Serviço Nacional 
de Saúde rodas as con- 
dições de trabalho do 
Professor Manuel Antu- 
nes. 

  

  

políticos 
  

Manuela Arcanjo — Uma Senhora que ainda se 
não deu a conhecer totalmente. 

— Um grande amigo e um grande 
ivência coimbra. 

Luis Parreirão — É uma pessoa generosa e traba- 
lhadora que não tem rido os favores dos deuses. 
Manuel Machado — Um amigo que tem que re- 
volucionar Coimbra rapidamente. 
Jaime Ramos — Um médico, que às vezes pensa 
“arranhar” na política. 
Santana Lopes — Um homem que lida como nin- 
guém com a Comunicação Social. 
Reis Marques — Um médico que gosta de peque- 
nos encostos na política. 

   

  

António Guterres — Um grande Primeiro-Minis- 
tro com um azar dos diabos. 

Durão Barroso - Um homem seco e rígido sem 
sintonia pessoal. 
Paulo Portas — É fundamentalmente espectáculo, 
Carlos Carvalhas — Penso que é demasiadamente 
clássico. 

e ainda 
  

  

“O meu hobby findamental é conviver com a mi- 
nha tertúlia... Conversar, estar com os outros, discutir. 
Mas também gosto de jardinar na minha casa de Canas 
de Senharim onde às vezes passo fins de semana”. 

  

“A Psiquiatria é uma especialidade dificil mas en- 
graçada e muito bonita. Permite uma comunicação cons- 
tante com as pessoas possibilitando o seu conhecimento”. 

  

“Como muito bem e o praro preferido é o cozido à 
portuguesa, mas feto pela minha sogra. Amigas meus já o 
provaram e reconhecem que na verdade é um espanto 

“Passo férias no estrangeiro. Como não gosto muito 
de praia, tenho uma auto-caravana que me leva para onde 
quero é me permite parar onde me apetecer. O próximo 
mês de férias vai scr passado entre a Bretanha e o sul da 

Inglaterra”. 

“Assumo duas coisas; sou sporringuista porque é 
uma boa escola da vida já que nos habitua à aguentar, 
sempre que a situação não é boa, e sou da Académica, 
muito embora não vá aos jogos nem às assembleias”, 

   

mente gostava c lia muitos livros poli- 
ticos, de alguns autores que hoje são quase malditos. Esta- 
va-se numa geração um bocado utópica, mas ao mesma 
tempo muito generosa”. 

“Televisão? Vejo de tudo um bocado. Não perco 
tia fe e cada e A Ga 
Herman José. Em relação ao Big, Brother acho que é uma 
forma de estimulação do espectáculo. Mas há programas 
que ultrapassam aquilo que é admissível, como os Acor- 
rentado”. 

  

  

“Não me lembro de ter prescindido de um bom 
de vinho às refeições. As vezes, com os amigos bebo 

mais um ou dois, como é óbvio. 

  

ão sou nenhum santo”. 

"O meu maior defeito é provavelmente o ser incapaz 
de esquecer. Registo o que me fazem e; muito embora não 
seja vingativo, normalmente não deixa de reributira aten- 
ções que tiveram para comigo”. 

  

“Os meus pais vieram comigo para Coimbra. Dei- 
xaram Canas de Senhorim para poderem acompanhar os 
meus estudos. Veio também a minha irmã, mais nova dez 

anos que eu, que é hoje administradora do Centro Hospi 
talar de Coimbra”, 

  

“Julgo, sem falsa modéstia, que sou afecrivo e uma 
pessoa que gosta de se relacionar afectivamente com os 
outros”, 

“Hoje, gosto de ler um bom romance, gosro de 

alguns Ensaios, mas não tenho muito tempo para consu 
mir muita leitura. Nos jornais é que gasto muito dinheiro 
e acho que não vou mudar esses hábitos” 

  

alternativas 

  

“Estou preocupado com as viri. 
que se põem à Académica, como clube de Coimbra. É 
importance que as forças vivas de Coimbra é os poderes 
instiruídos na cidade repensem e reflicram sobre o pro- 

  

  blema”. 
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Aveiro 

Câm ara de Av eiro No aniversário 

l ançou segunda ed ção novos parques 
; e outras iniciativas 

do Prémio V r | o Prémio Vasco Branco parque 
vê passeios temáticos de bicicleta são algumas das ini- 

ciativas no primeiro aniversário da Bicicleta de Uti- 
— «Este Prémio Literá- sa de Autores, um re recepção das obras, na tiva lista lizagãouGraruitacde Aveiro (BUGA), que serassinals 

rio o e ae da Univer- Bins Municipal Ao JUMBamáNace |, 01 de Abril; data'a parcr dacqualvalCâmara-vai 
na sua primeira edição sidade de Aveiro e o | de Aveiro, ou enviadas vado um período de 90 | cojocar em circulação todas as BUGAS que existem 
reve como vencedor patrono do Prémio, Dr. por correio registado, — dias para classificação, ERA E : ] E ] em “stock” — cerca de 450 — estando neste momen- 
Nuno Figueiredo, um Vasco Branco, a título será o dia 23 de Mar-  reunindo-se, nesse pe- : ato Ê E : to a circular cerca de 150 BUGAS. escriror já conhecido, — honorário, mas com di- ço, até às 17,30 horas, — ríodo as vezes que forem a ata DE dels 
destina-se a obras iné- | reito a votos, devendo por cada obra consideradas necessári- a cre PAS CS ado as 
ditas mantendo-se com Vasco Branco, apesar concorrente serem en- as, devendo a delibera- | ques BUGA, a juntar aos 32 já existentes, estando 
mil contos de prémio da sua idade, ainda se  tregues cinco exempla- — ção sertomada por mai. | em estudo a possibilidade de avançar com mais uma 
pecuniário, acumulan-  dispósalertodasasobras res, acompanhadas de oria, estando impedida | pista. 
do-se a este valor a edi- sujeitas a concurso. um sobrescrito lacrado a abstenção, e não se- As novas “BUGA Srarion' ficarão localizadas jun- 
ção da obra, de mil A avaliar pelo nível | contendo, no exterior, rão atribuídos prémios | to às Piscinas do Sporting Clube de Aveiro, na-Loja 
exemplares, integral- dos concorrentes à pri- um pseudónimo, e no — ex-aequo, nem menções | do Cidadão, na zona de embarque das lanchas para 
mente suportada pela meira edição, serádees- interior, conterem um | honrosas. S. Jacinto, no Centro de Saúde, junto à Direcção 
Câmara Municipal de perar que nesta segun- outro envelope lacrado As obras concorren- Geral de Viação e na Reitoria da Universidade de 
Aveiro», segundo reve- | da edição venha ainda — com a identificação do | tes têm de ser rigorosa- | Aveiro. 
e Jon iness, as - pede dificultan- das » á ne inéditas, escritas nda dis vas que está'a ser preparada é 
ador da Cultura da C- do ainda mais a missão anonimato dos em língua portuguesa e | q «passeio de BUGA”, uma visita de bicicleta, ten- 
mara de Aveiro, adian- do Júri. concorrentes é rigorosa do género romance, : o Renda É S do como cietrone um professor especialista em His- tando que «o Júri será A apresentação das mente mantido. pretendendo-se desta | 25 ê 

a : a tória da Arte, para um melhor conhecimento do constituído por um ele- obras a concurso deve- Àos serviços compe- forma contribuir e es- foi: Avei incípio do Sécul d 
mento representativo rá ser feita em texto  tentes da Biblioteca timular a produção e | ue fot Aveiro no principio do acer, estando Pro 
da Câmara, um repre: impresso ouem disque- Municipal de Aveiro divulgação literária, as- | vistas para um futuro próximo passeios com outros 
sentante'da Associação re, não podendo ter | cabe verificar a confor- | sim como o apareci- | temas, como à biodiversidade e as salinas. 
Portuguesa de Escrito- | menor de 130 mil ca-  midade com o disposto mento de novos autores O primeiro aniversário da Bicicleta de Utiliza, 
res, um representante racteres. nas regras do ,concur- junto da população em | ção Gratuita de Aveiro será igualmente assinalado 
da Sociedade Porcugue- A data limite para 'so, elaborado a respec- geral, com o lançamento do Clube da BUGA. 
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Aveiro breves 

Pedido de empréstimo 
agita Assembleia 

«Neste momento es- do a que na componen- obra, mais zonas indus-  lhões, trezentos e trinta Dae ne uai 
tamos numa situação de te do investimento pro-  triais, mais asfaltamen- e sete mil contos, e que ter sistema de 

tos, mais estradas, mais 

não sei quantos... então 
e o Presidente da Câma- 
ra é algum Zé do Telha- 
do que anda aí de noite 
a roubar para encher os 
cofres do município para 
fazer essa obra? 

A oposição, aqui, não 
deixou que se aumentas- 
sem determinados tipos 
de taxas, e depois insur- 
ge-se quando a Câmara, 

durivo, fundamental 
para gerar receitas para 
este Município, e «ve- 
nham ser possíveis os tais 
orçamentos que por en- 
uanto são “marcianos”, 
admitindo e frisando que 

pleno emprego, se é que 
estamos, mas isso é ou- 
tra questão que terá mui- 
to a ver com o rendimen- 

ro minimo garantido, e 
com essa situação crimi- 
nosa. Estamos a fazer 

com jovens estejam a re- «há uma preocupante e 
ceber o rendimento mi- not ausência de rea- 

nimo, entretanto esta-  lismo nã gestão munici- 
mos a mandar vir Koso- 

vares, moldavos, ucrani- 
anos, russo e outros, para 
trabalhar... e os nossos mento mínimo, que ahá” para fazer a obra que está 
jovens, de deviam andar municípios queestabele- . | à fazer, e que é necessá- 
à trabalhar, porque têm cem serviços para onde ria para a cidade, em um 
idade e Saúde para isso, sig bene maior E 
estão em casa, como ren- —“ ficiários do rêndimento . atiram-se número perfei- 
dimento mínimo. Aqui" mínimo, quesão obriga-, - tamente loucos, Toda a 
lo chega-lhes, vão viven- dos trabalhar; sob pena gente sabe qual é o en- 
do... Eu conheço n jo dese lhes acabar esse -  dividamento da Câma- 

vens que estão nesta si- rendimentos”. Ta... só não sabe se não 
, e acho que isto é Raul Martins não lerem os papéis que re- 

umcrimecontrao Paíse poupou à oposição ao ceberam». 
consta 2 ecbnomia do! dizer que aquer obra, não Segundo | Alberto 
País», frisou Armando contesta nenhuma da Souto explicou na refe- 
Vieira no decurso da re- obra que está a ser feita, rida reunião, que o pas- 
cente reunião da Assem- em resposta à obra que sivo, de curto prazo, não 
bleia Municipal, apelan- está a ser feita, pede mais bancário, é de dois mi- 

      

        

pal. 
Carlos Candal disse, 

a propósito do rendi- 

    

Na última reunião do Conselho de Administração dos 
Serviços Municipalizados de Aveiro foi aprovado o projecto 
para o Sistema de Drenagem de Águas Residuais domésticas, 
na freguesia de Nariz, projecto que visa colmatar algumas 
necessidades daquela freguesia, servindo a população e pro- 
porcionando-lhe as condições técnicas adequadas à recolha e 
drenagem de águas residuais domésticas. 

o era Dee 975 habitantes, e serão construídos 
9,198 quilómetros de rede, com 350 ramais domiciliários e 
3 sistemas elevatóri 

o passivo bancário é de 
três milhões serecentos e 
sessenta e nove mil con- 
tos, num total de seis 
milhões cento e seis mil 
contos. Juntando a dívi 
da dos Serviços Muni 
palizados, de um mi- 
lhão, oitocentos e quin- 
ze mil contos, ascende a 
cerca de oito milhões e 
contos. 

«Agora querer juntar 
a isto, para atingir os 11 
milhões, um leasing, que 
é uma responsabilidade 
enão dívida concre- 

ta, não é correcto», sali- 

entou Raul Martins, 
«isto não é maneira de 
fazer oposição correcta e 

  

  

rórios, 
O custo da obra ronda os 193 mil contos, dos quais mais 

de 15 mil serão investidos em ramais domicilários. 
Por se tratar de uma obra morosa na tramitação dos con- 

cursos e por e tratar de uma obra plurianual. foi igualmente 
aprovada a abermura do coincurso público para à sia realia- 

so aniversário do CSP da Vera Cruz 
as bomêmorações do 200 Ci 

cosa Pinda Cpo persona die 
a /Gaióndiáde ue cilrdndt to nad Td de 
ISGAA Câm uia Confeiência psfcica passe deboriaho 
Lico; dibondifadao dora “Da Criinça ao fole leite 

A desamores”. 
desta DP aii Naquela conferência, moderada por Maria Emília Carva- 

E tudo isto porque a | lho. Direerom de Serviços do CSP da Vera Cruz, parricipou, 
Câmara se provds dedir | além de Laborinho Lúcio, António Martins, professor da mara se propôs pedir | Liniversidade de Avira, 
autorização para contra- O Dia Aberto foi ainda assinalado com diversas activida- 
ir um novo empréstimo | qes como a apresentação do “site” e do video institucionais, 
de um “milhão de con- | pela vista de dois grupos de idosos, à Creche é ao ATL e 

tos... Jardim de Infância daquele Centro Paroquial. 

     
  

  

Câmara Munccipal de Aveiro 

EDITAL N.º 59/2001 

ÉDITOS DE 60 DIAS 

EDUARDO ELÍSIO SILVA PERALTA FEIO, Vice - Presidente da Câmara 

Municipal deste Concelho: 

Nos termos do que estabelece a alínea a), nº 1 do art? 64º da Lei nº 169/99, de 

18 de Setembro e bem assim do art.º 42º do - Regulamento dos Cemitérios 

Municipais; 

FAZ PÚBLICO que, eventuais familiares de João de Almeida, têm o prazo de 
sessenta dias, a contar da data do presente Edital, para comparecerem nos 

Serviços de Atendimento do Público, (Recepção) desta Câmara Municipal, fa- 

zer prova da titularidade da sepultura nº 418 do Cemitério central e declararem 

se pretendem ou não conservar os direitos sobre o mesmo, promovendo para 

tanto o respectivo arranjo e conservação. 

Findo o prazo referido sem que se verifique qualquer diligência, será a 

referida sepultura, declarada prescrita a favor do Municipio. 

Para constar e devidos efeitos se lavrou o presente Edital e outros de igual 

teor que vão ser publicados e afixados em lugares de estilo. 

AVEIRO E CÂMARA MUNICIPAL, 8 DE MARÇO DE 2001 

O VICE-PRESIDENTE, 

a) Eduardo Feio 

Campeão cas Provincias, n.º 129 de 15 de Março de 2001"     

  

        Os Censos respondem a esta e a outras 
questões fundamentais para o estudo 
e desenvolvimento do País. A sua 
participação é importante para conhecer 

Portugal com rigor isenção. 

Os Censos são de resposta 

   

        
     

MAIS QUE UM ESTUDO, O RETRATO DO PAÍS. 

resposta obrigatória, fácil e confidencial. 
Portugal. Todos juntos semos à base para decidir o futuro de 

  

 



  

Aveiro 

* Êxito editorial 
da Câmara de Aveiro 

«Quando as vendas propostas interessantes 
de livros eram efectuadas que lhe foram apresenta- 
na Biblioteca Municipal, das. 
por ser o único local que Até à realização da Fei- 
existia quando cheguei à ra do Livro será reeditado 
Câmara,  vend o livro de Costa c Melo 
média de pouco mais de “A Ria a preto e branco”, 
30 contos por mês, e numa edição melhorada, 
quando se chegava aos «pensamos que agora o 
quarenta já era um mês livre terá muito mais qua- 
bom, neste momento as lidade», disse-nos Jaime 
venda já ronda a média Borges. 
de 500 contos/mês», re- Quadros flutuantes”, 
feriu-nos Jáime Borges, ao com uma segunda cdição 
analisar O êxito editorial de 1.500 exemplares foi 
da Câmara de Aveiro. lançada há pouco tempo. 

A abertura da Livraria Entretanto está-se à 
Municipal permitiu que trabalhar no segundo vo- 
no primeiro ano se ven- - lume de Rangel de Qua- 
dessem pouco mais de dros,e “O Eco-Museu do 
mil contos, subindo o Sal”, do dr, Énio Seme- 
volume para cerca de três do, que está no prelo, é 
mil, o que reflecte um. um livro sobre a Avenida 
grande desenvolvimento Lourenço Peixinho, da dra 
no sector das edições — Rosa Oliveira. 
municipais, que tem Está em preparação 
apoiado uma série de um livro sobre “As cape- 

      

das edições da Câmara de 
Aveiro que os livros de 
poesia sejam ilustrados 
por artistas locais. 

A completar as edi- 
ções municipais devem 
estar a sair os nºos 35 e 

36 do Boletim Munici- 
pal de Cultura. 

De salientar ainda as 
obras que têm acompa- 
nhado as exposições Arte 

las de Aveiro”, um livro 
de divulgação das cape- 
las, algumas das quais já 
não existem, um livro 
com pinturas de José 
Morais Sarmento, e 
«aguardamos a entrega de 
um trabalho sobre azu- 
lejaria, do Dr. Manuel 
Rodrigues, além de estar- 
mos à prepara uma obra 
sobre o “azulejo de facha- 

   

    

em Aveiro", aserlan- do Século, catálogos 
çado no Forum de Maio, muito solicitados e de 
no Centro de Congres- excelente apresentação 
sos. gráfica, já imprescindi- 
O s0=, e eee e a pró- 

bre a história dos Hospi- . prios artistas plásticos, 
tais de Aveiro, do Dr. 
Manuel Barreira, deverá 
estar pronto até às Festas 

ade, e ainda na 
Colecção de Poesia, está 
a ultimar-se um livro de 
Olinda Beja, com dese- 
nhos de Artur Fino, Tem 
sido uma preocupação 

sendo opróximo o mes- 
tre Júlio Pomar, seguin- 
do-se Graça Morais, e 
estando também em pre- 
paração uma homena- 
gem a um grande cera- 
mista português, mas 
que «está ainda no segre- 
do dos deuses», 

  

Combate à venda ambulante ilegal 
já começou 

Já começaram a ser tomadas medidas enérgicas no 
combare à venda ambulante ilegal na cidade de Avei- 
ro, no iniciativa do respectivo pelouro municipal, em 
colaboração com a PSP. A autarquia havia imposto o 
mês de Fevereiro como data limite para o ordenamen- 
to da venda ambulante ilegal prazo que teve de ser 
alargado para possibilitar que todos os vendedores fos- 
sem contactados por funcionários municipais no sen- 
tido de regularizar a sua situação. 

. No início deste ano, a Câmara Municipal de Avei- 
ro tomou medidas com vista à que o processo de erra- 
dicação da venda ambulante ilegal d pacifi- 
camente, tendo como principais preocupações o cum- 
primento da lei em vigor, os interesses dos munícipes 
e as necessidades económicas dos vendedores. A ope- 
ração contra a venda ambulante ilegal, que está a ser 
levada a cabo pelos funcionários municipais em cola- 
boração com agentes da PST, visa agora aqueles que se 
têm mostrado renitentes e apostados em contrariar as 
disposições legais e regulamentares existentes nesta 
área, 

Nestes dois meses, o Pelouro de Mercados da Cã- 

    

mara Municipal de Aveiro ofereceu locais alternativos 
aos vendedores ambulantes a actuar ilegalmente na 
cidade; reservou lugares para a venda de peixe no 
Mercado José Estevão; reservou lugares suficientes para 
a venda de roupas na estrutura exterior do Mercado 
de Santiago; e, para outro género de mercadorias, fo- 
ram estabelecidos alguns locais na cidade onde esta 
actividade poderá ser exercida, conforme as mercado- 
rias e as estruturas utiliza 

O trabalho de sensibilização efectuado pelos fun- 
cionários municipais envolveu todos os vendedores 

| a actuar ilegal na cidade, que fo- 
ram contactados por diversas vezes e avisados da ne- 
cessidade de regularizar a sua situação. Conseguência 

disso mesmo, alguns vendedores já o fizeram e entre- 
garam os di ários à sua ii 

nos Serviços da Câmara Municipal de Aveiro. 
Aré que a situação da venda ambulante ilegal seja 

resolvida, o Pelouro de Mercados da Câmara Munici- 
pal de Aveiro continuará a desenvolver esforços para 
evitar conflitos com os vendedores, que apesar das suas 
dificuldades terão de respeitar as regras estabelecidas. 

No próximo dia 18 de Março 

Bebés são os convidados de honra 
lhança da primeira vez, 
na apresentação às crian- 

ças de música instrumen- 
tal, sons ou fragmentos 
melódicos e contrastes 
tímbricos. Cada concer- 
to é orientado por um 
animador e um músico 
(ou grupo de músicos) 
que apresentam e tocam 
um instrumento ou um 
grupo instrumental. O 
espectáculo destina-se a 
todas as crianças dos zero 
aos seis anos de idade e 

Depois do sucesso al- 
cançado na primeira, a 
Universidade de Aveiro 
prepara-se para acolher a 
segunda edição de Con- 
certos para Bebés. Uma 
iniciativa diferente para 
um público muito espe- 
cial. É o que vai aconte- 
cer no próximo dia 18 de 
Março, no auditório do 
Departamento de Co- 
municação e Arre, 

O programa consta, 
essencialmente e à seme- 

As crianças deverão ser 
acompanhadas por um 
máximo de três pessoas 
devendo entrar para à 
sala antes da hora mar- 
cada para cada sessão. O 
programa Concertos 
para bebés faz parte do 
projecto Musicalmente 
da Câmara M 
de Leiria e do Orfeão de 
Leiria, organizado pelo 
Núcleo Concerto para 
bebés. 

rem a duração máxima 
de 45 minutos, estando 

prevista a realização de 
duas sessões: a primeira 
às 15.30 e a segunda às 
16.30 horas. 

A entrada é livre mas 

dada a lotação do audi- 
tório é necessário proce- 
der à reserva e levanta- 

mento prévio dos in- 
gressos, no Departamen- 
to de Comunicação e 
Arte (Dra. Cristina Sil- 

va), tel: 234 370389. 
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“Uma Terra a Descobrir” 

- concurso promovido 
pela Câmara de Aveiro 

Os pelabtos dasEducação e da Preservação do 
Património Histórico levam a efeito uma iniciativa 
dedicada ao azulejo como parrimónio histórico e 
cultural da região, orientada para as escolas do con- 
celho. 

Trata-se do concurso “Uma Terra Descobrir”, 
aberto a todos os alunos que se encontrem marri- 
culados no presente ano lectivo nas escolas do con- 
celho, devendo cada concorrente elaborar um pro- 
jecro para a execução de um painel de azulejos com 
as dimensões de 112 x 224 cm, subordinado ao 

tema “O espectáculo”. 
Os trabalhos para este concurso deverão ser en- 

tregues até ao próximo dia 3 de Abril na Divisão 
de Educação da Câmara Municipal de Aveiro, em 
mão, ou enviadas por correio registado com aviso 
de recepção, devendo os trabalhos ser apresenta- 
dos em papel A3 e o desenho respeitar as medidas 
16 x 32 cm, na horizontal. 

Os alunos poderão concorrer individualmente 
ou em grupo, havendo cinco prémios em disputa. 
Ao primeiro classificado scrá entregue material in- 
formático no valor de 350 contos. e ao segundo 
200 contos, também em material informático. Para 
o terceiro classificado o prémio é de 100 contos 
em material áudio, para o quarto 50 contos de 
material de expressão plástica e o quinto classifica- 
do receberá 25 contos em livros. 

A Organização reserva-se o direito. de aplicar, 
em local a definir, o trabalho classificado no pri- 
meito lugar. 

Os concorrentes que não forem contemplados 
terão depois 30 dias para levantar os seus traba- 
lhos na Divisão de Educação, no Centro Cultural 
e de Congressos de Aveiro. 

        

JC1 no centro das atenções 

Paulo Portas e António Pinho 
querem traçado inicial 

As opções apresentadas para o traçado do ICI no 
lanço entre Angeja e Estarreja têm merecido os mais 
vivos protestos c a unânime contestação por parte 

dos órgãos autárquicos dos concelhos da Murtosa e 
de Estarreja, desde os executivos municipais e juntas 
de freguesia até às assembleia municipais. 

À opção pelo traçado a poente de Estarreja, que 
era o previst id 

  

o, É da aquela que 
melhor serve as populações dos referidos concelhos. 

O processo encontra-se em fase de discussão pi- 
blica e já foram apresentadas algumas alternativas que 
geraram na sociedade civil profunda contestação uma 
vez que as soluções a nascente de Estarreja penali- 
zam seriamente as aspirações dos concelhos de E 
tarreja é Murtosa. 

Os movimentos associativos daqueles dois conce- 
lhos reuniram já algumas dezenas de pareceres pro- 
venientes de diversas associações e inúmeras empre- 
sas que inequivocamente optam pelo traçado a po- 
ente. Os pareceres recolhidos salientam claramente 
que as opções agora apresentadas defraudam por com- 
plero as expectativas criadas por uma via que há vári- 
os anos é vista como a grande oportunidade para o 
desenvolvimento do concelho da Murtosa. 

Os deputados do CDS/PP, Paulo Portas e Antó- 

nio Pinho, apresentaram, a este propósito, um re- 
querimento à presidência da Assembleia da Repú- 
blica para que seja diligenciada junto do Ministério 
do Equipamento Social «a informação de disposi 
de 

          

ar a ão das actuais propost 
aulbcado tualimente a discusção do açado inicial 
naturalmente adaptado ao estudo de impacto ambi- 
ental, que passava entre os concelhos de Estarreja e 
da Murtosa» 
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agenda 
  

de 15a 21 de Março 

+ dia 15 Reciral de 
Música de Câmara — Trio 

de Violino, Clarinete e 

Piano. Valentin Stefanov 

(violino), Nuno Pinto 
(clarinete) e Shao Loing 
(Piano), no Auditório do 

Departamento de Co- 
municação e Arte da Uni- 
versidade de Aveiro, às 

18,30 horas. 

E “Caça às borboletas”, 
de Othar losseliani (Fran- 

ca), no Cine-Teatro An- 
tónio Lamoso, em Santa 
Maria da Feira, às 21,30 

horas, 

+ Recital de Música de 

Câmara — rrio de Violi- 

no, Clarinete e Piano, no 

auditório do Departa- 
mento de Comunicação 
e Arte da Universidade de 

Aveiro, pelas 18,30 horas. 
+ Curso de Canto por 
Laura Santi, professo, 
Guidhall School of Mu- 

sie & Drama, no Depar- 
tamento de Comunica- 

ção e Arte, da Universi- 
dade de Aveiro. 
+ Teatro: “As Aventuras 
de Sebastião Poffer no 
Palácio da Família Real”, 

no Estaleiro Teatral de 

Aveiro, no Parque D. Pe- 
dro, 10,30 e 15 horas 

+ dia 16 Quarco para 
quatro — Drumming de 
Percussão, ni Cine-Teatro 
António Lamoso, em 

Santa Maria da feira, às 
21,45 horas. 
+ Avellier Sombras chi- * 
ensas, por Teatro de 
Zéphiro, especialmente 
destinado aos alunos do 
Ensino Básico e Secundá- 
rio, na Biblioteca Muni- 
cipal de Santa Maria da 

ira, às 10, 13, 14,30 e 
O horas. 

+ “A evolução do Uni- 
verso”, no âmbito da ini- 
ciativa Praça da Cultura, 
palestra pelo Prof. Dr. 
Manuel Fiolhais (Univ. 
de Coimbra), às 21 ho- 
ras, na Escola Secundária 
José Macedo Fragateiro, 
em € 

E Concerto pela Filar- 
monia das Beiras, com 
Vasco Azevedo, maestro 
convidado, piano Bernar- 
do Sassetti, e Filipa País, 
voz, no Centro Cultural 
e de Congressos de Avei- 
ro, pelas 21,30 horas. 

  

   

   

    

k Curso de Canto por 
Laura Santi, professo, 
Guidhall School of Mu- 
sic 8€ Drama, no Depar- 
tamento de Comunica- 
ção e Arte, da Universi- 
dade de Aveiro. 
& Teatro: “As Aventuras 
de Sebastião Poffer no 
Palácio da Família Real”, 

no Estaleiro Teatral de 
Aveiro, no Parque D. Pe- 
dro, 10,30 e 15 horas 

  

+ dia 17 IV Festival 
Internacional de Música 

de Aveiro — Orquestra Fi- 
larmonia das Beiras, no 

Grande Auditório do 

Europarque, em Santa 
Maria da Feira, às 22 ho- 

ras. Obras: Suíte de Ma- 

ria do Mar. 
+ Espectáculo “Prima- 
vera do Idoso”, pela San- 
ta Casa da Misericórdia, 

no Centro Cultural e de 

Congressos de Aveeiro, 
+ Curso de Canto por 
Laura Santi, professo, 
Guidhall School of Mu- 

sic & Drama, no Depar- 
tamento de Comunica- 

ção e Arte, da Universi- 
dade de Aveiro. 

+ Teatro: “As Aventuras 
de Sebastião Poffer no 
Palácio da Família Real”, 

no Estaleiro Teatral de 

Aveiro, no Parque D. Pe- 
dro, às 16 horas 

+ Workshop de Expres- 
são Dramática e Teatro 

orientado pelo actor Rui 
Silva, ex-actor da Eféme- 
ro, Companhia de Teatro 
de Aveiro, no Centro 

Cultural e de Congressos 
de Aveiro, das 9 às 18,30 

horas. 

é Teatro: «Aqui há Fan- 
tasmas” da autoria de 

Henrique Santana, no 
Centro Social da Taipa, às 
21 horas. 
+ Tea H Festival de 

Teatro do Concelho de 

Ílhavo, com representa- 
ção pela Companhia de 
Teatro de Ramalde (Por- 

to), no Salão do Centro 

Paroquial da Gafanha da 
Encarnação, às 2 
horas, organiza 
Câmara Municipal de 

Ílhavo e Grupo de Teatro 
Amador Ribalta. 

k Representação da 
peça musical de Frei Her- 

no da Câmara O Na 

      

zareno, pela secção de te- 
atro do Gral, na Casa de 
Na, Sra da Luz, na Légua 
(Ílhavo), às 21,30 horas. 

+ dia 18 Pôr do Sol - 
Cantores de Esmúdio de 

Ópera do Porto, no Foyer 
do Grande Auditório do 

Europarque, em Santa 
Maria da Feira, às 18 ho- 

ras. 
+ “Yi-Yi”, de Edward 

Yang (Taiwan), Cine-Te- 
atro António Lamoso, em 

Santa Maria da Feira, às 

21,30 horas. 

& Tarde de Folclore, em 

Cortegaça, no Largo do 
Souto, às 15,30 horas. 

k Feirade Antiguidades, 
no Mercado Municipal 
de Ovar. 
k Concerto pela Filar- 
monia das Beiras, no 
Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro. 
+ Workshop de Expres- 
são Dramática e Teatro 

orientado pelo actor Rui 
Silva, ex-actor da Eféme- 

ro, Companhia de Teatro 
de Aveiro, no Centro 

Cultural e de Congressos 
de Aveiro, das 9 às 18,30 

horas. 
+ Variedades no Jantar 

de Aniversário da Associ- 

ação de Assistência de 
Eixo, no Centro Cultu- 

ral de Eixo. 

+ dia 19 Concerto de 
Música Contemporânea 

Remiz-Ensemble, no au- 
ditório do Departamen- 
to de Comunicação é 
Arte da Universidade de 
Aveiro, pelas 21,30 horas. 
+ Conferência sobre o 
tema “Pelléas et Mélisan- 
dre, ou a dramaturgia do 
silêncio”, pela Prft, Paula 
Ribeiro, no auditório do 

Departamento de Co- 
municação e Arte da Uni- 
versidade de Aveiro, às 17 
horas. 
k Curso de interpreta- 
ção de Música de Câma- 
ra, com Olga Prats, no 
Departamento de Co- 
municação e Arte da Uni- 
versidade de Aveiro 
k Teatro: “As Aventuras 

de Sebastião Poffer no 
Palácio da Família Real”, 
no Estaleiro Teatral de 
Aveiro, no Parque D. Pe- 
dro, 10,30 e 15 horas 

+ Workshop de Expres- 
são Dramática e Teatro 
orientado pelo actor Rui 
Silva, ex-actor da Eféme- 
ro, Companhia de Teatro 
de Aveiro, no Centro 
Cultural e de Congressos 
de Aveiro, das 9 às 18,30 
horas. 

+ dia 20 Café-Concer- 
to de Homenagem à 

Amália — Quinteto de 
Cordas “Lusitânia”, no 

Auditório do Departa- 
mento de Comunicação 
e Arte da Universidade de 
Aveiro, às 18,30 horas. — 

    

PAI 

Programa - Rumos do 
ado 

PSA estrutura da maté- 
ria”, no âmbito da inici 

tiva Semana das Ciências, 
palestra pelo Prof. Dr. Fer- 

rer Correia (Univ. de Avei- 
ro), às 21 horas, na Esco- 

la Secundária José Mace- 
do Fragateiro, em Ovar. 
k Curso de Piano por 
Valery Starodubrovsky, 
no Departamento de 
Comunicação e Arte da 
Universidade de Aveiro 
k Curso de interpreta- 
ção de Música de Câma- 
ra, com Olga Prats, no 
Departamento de Co- 
municação e Arte da Uni- 
versidade de Aveiro 
+ Teatro: “As Aventuras 

de Sebastião Poffer no 
Palácio da Família Real”, 
no Estaleiro Teatral de 
Aveiro, no Parque D. Pe- 
dio, 10,30 e 15 horas 
E Workshop de Expres- 
são Dramática e Tearro ori- 

entado pelo actor Rui Sil- 
va, ex-actor da Efémero, 
Companhia de Teatro de 
Aveiro, no Centro Cultu- 
ral de Congressos de Avei- 
ro, das 9 às 18,30 horas. 

  

k dia 21 Grupo de 
Percussão da Universida- 
de de Aveiro, no Auditó- 
rio do Departamento de 
Comunicação e Arte da 
Universidade de Aveiro, 
às 18,30 horas. 
k Feira de Minerais e 

João 'Ze/ho'— 

  

9 

Exposição de Produtos 

  

cundária José Macedo 
Fragareiro. 
+ Projecção de Vídeo, 
iniciativa organizada 
com o apoio de Hidra — 
Associação Cultural de 
Aveiro, com o filme “O 
Verão de Kikujiro”, de 
Taheshi Kitano, na Casa 
Municipal da Juventude, 
às 21,30 horas. 

+ Concerto-Coral = 
Música e Pintura, pelo 
Vocal Ensemble, com di- 
recção de Vasco Negrei- 
ros, na Igreja Matriz de 
Ílhavo, às 21,30 horas. 
+ Curso de Piano por 
Valery Starodubrovsky, 
no do Departamento de 
Comunicação e Arte da 
Universidade de Aveiro 
+ Curso de interpreta- 
ção de Música de Câma- 
ra, com Olga Prars, no 
Departamento de Co- 
municação e Arte da Uni- 
versidade de Aveiro 

: “AS Aventuras 
o Poffer no Pa- 

  

  

no Parque D. Pedro, 
10,30 e 15 horas 

+ Workshop de Expres- 
são Dramática e Teatro ori- 
entado pelo actor Rui 

tor da Efémero. 
a de Teatro de 

Aveiro, no Centro Cultu- 
ralede Congressos de Avei- 
ro, das 9 às 18,30 horas, 
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Igualdade — Direitos e Discriminações 
foi tema de debate 

A aplicação de políti- 
cas eficazes e articuladas 

entre si devem ter em vis- 
ta a efectivação do prin- 
cípio da igualdade de 
oporminidades ente mu- 
Iheres e homens, em to- 

das as esferas as vida na- 

cional, tal como a obser- 
vância dos princípios 
constitucionais e das 

normas legais em vigor 
sobre a proteação da ma- 
ternidade e da paternida- 
de é à garantia de que a 
maternidade não pode 
constiruir motivo de des- 

criminarão contra as 
mulheres em matéria de 

do aparecimento de no- 
vas formas de pobreza. 

Naquele — debate, 
muito participado, algu- 
mas reclamações foram 
feitas, não em termos de 
reivindicação pura e sim- 
ples mas com um cariz 
de “chamada de aten- 
ção”, de que se salienta à 
“adopção de uma políti- 
ca de desenvolvimento 
económico e social que 
potencie os recursos exis- 
tentes, valorize a dimen- 
são humana do trabalho, 
o contributo das mulhe- 
res e as suas capacidades 
produtivas e criativas.” 

Um debate promovi- 
do pela União dos Sin- 
dicatos de Aveiro levou 
ao auditório da Bibliore- 

ca Municipal de Aveiro 
uma considerável assis- 
rência para debater o 
tema “Igualdade — Di- 
reitos e Discriminações”, 
numa altura em que se 
assiste à crescente femi- 
nização da pobreza, fru- 
to da vulnerabilidade da 
situação económica de 
muitas mulheres, em 
consequência do acesso a 
formas de trabalho mais 
precário e pior remune- 
rado, do desemprego e 

    

  
  

  

Na Freguesia de São Bernardo 

Novos Cursos para o ano 2001 
Enquadrados pelo HT Quadro Comunitário de Apoio c dando continuidade ao 

trabalho que, na área da formação pessoal e social, vem sendo desenvolvida pela 
Juntá de Freguesia de São Bernardo ao longo dos anos, vão. realizar-se novos cursos 

10 ano 2001, cujo prazo de inscrição termina em 15 do corrente mês de Março. 
Com estes novos cursos ascende já a 30 0 número de cursos que, de uma forma 

regular e sistemática, decorrem naquela freguesia, e de entre os novos cursos desta- 
ca-se o de Iniciação ao Portugués, que tem como destinatários os estrangeiros que se 
encontram nesta região. 

Todos os cursos se destinam a indivíduos com um mínimo de 18 anos, em 
situação de desemprego ou à procura de primeiro emprego € que vivam em condi- 
ções de claro desfavorecimento no mercado de trabalho. 

No acto de inscrição, os interessados deverão apresentar BI e Cartão de Contri 
buinre, em como, para alguns dos cursos, a indicação do respectivo NIB. 

- Os dez cursos para que estão abertas inscrições são: 
Iniciação ao Inglês, Iniciação à Informática, Iniciação ao Português, Animação 

Sócio-Cultural, Operador Ambiental, Artes do Lar, Construção Civil, Hotelaria/ 
Restauração e Turismo (2), Serviços Pessoais e à Comunidade. 

Estes cursos têm apoios que vão do Subsídio de Transporte, ao Subsídio de 
Transporte e de Alimentação, e ainda aos mesmos acrescidos do Salário Mínimo 

acional., variando das 50 horas às 1820. 

pa    

            

Liceu de Aveiro 
comemora 150 anos 

gos alunos. 
26 de Maio — Missa 

na Sé de Aveiro e toma- 
gem à estátua de José 
istevão. Almoço de con- 
fraternização de antigos 
alunos, funcionários não 
docentes e docentes do 
Liceu e Escola Secundá- 
ria José Estevão. 

21 de Setembro — 

Aula de abertura por 
Cláudio Torres JArque- 
ólogo, “Prémio Pessoa”, 
antigo aluno do Liceu 
de Aveiro. 

20 de Outubro — 
Cerimónia Oficial da 
Comemoração da 1º 
aula do Liceu, com des- 
cerramento de placa, e 
concerto de Abertura do 
Ano pela Filarmonia das 
Beiras. 

de Freguesia, Câmara 
Municipal, CAE, e 
DREC. 

25 de Maio — “Es- 
cola aberta à Comuni 

O Liceu Nacional 

de Aveiro foi fundado 

há 150 anos, e pelas 
suas ligações particula- 
res com o antigo Liceu, 
cabe à Escola Secundá- 

ria José Estevão, tomar 

a iniciativa de propor 
actividades comemora- 

tivas, apoiadas pela Di- 
recções das escolas de 
Aveiro e pela Associação 
de Escolas de Aveiro, 

Para assinalar a efe- 

méride estão já calen- 
darizadas algumas ini- 
ciarivas: 

26 de Abril — “Es- 

cola da Noite” — um 

debate sobre a educa- 

ção de adultos, com a 

participação de todos 
os alunos dos polos e da 
sede, professores, Juntas 

  

dade” e uma sessão/Co- 
lóquio sobre o ensino 
secundário, estando já 

confirmadas as presen- 
ças do Ministro da Edu- 

  

cação, do Secretário de 
Estado da Educação, e 
do Director do Depar- 
tamento do Ensino Se- 
cundário., e ainda do 
Reiror da Universidade 
de Aveiro e Presidentes 
da Câmara e Assem- 
bleia Municipais. 

Na altura será lan- 
çado o nº 4 da última 
série da Revista Labor, 

com a história do Liceu 
e depoimentos de anti- 

  

e da criação de in- 
fra-estruturas sociais e 
serviços de proximidade 
de apoio à família. 

Uma educação para a 
igualdade, centrada na 
sensibilização dos diver- 

sos intervenientes no pro 
cesso educativo e na 
adopção de manuais de 
aprendizagem, foi uma 
das propostas apresenta- 
das, no sentido de esti 
mular a partilha equili- 
brada das responsabilida- 

ares e que deem 
concretização à educação 

al nos termos da le- 
o apli 

  

A independência eco- 
nómica das mulheres 
deverá ser promovida 
através do acesso ao em- 
prego estável, qualifica- 
do, com efectivação de 
direiros e da melhoria do 
poder de compra, de sa- 
lários e das pensões, foi 
outra das resoluções da- 
quele encontro/debate, 
onde se preconizou ram- 
bém o incentivo à con- 

ciliação entre a vida fa- 
miliar e profissional atra- 
vés da redução do horá- 
rio normal de trabalho 
para as 35 horas sema 
nais, sem perda de direi- 

emprego. Nesta linha, 
como foi sublinhado na- 
quele debate «devem 
+promover-se campa- 
nhas de informação dos 
direitos relacionados 
com a maternidade e a 
paternidade assim como 
das instâncias competen- 
tes para intervenção nes- 
ses domínios». 

Foi sugerida uma 
maior intervenção da 
Inspecção Geral do Tra- 
balho e demais organis- 
mos competentes tendo 
em vista a eliminação das 
discriminações no mun- 
do do trabalho. 

Festas de Bonsucesso 2001 

        

    

  

ivel. 

      

Um Sarau Cultural realizado no passado sábado no Salão do Centro Social e 
Cultural de Aradas constituiu a primeira manifestação pública da Comissão de 
Festas do Bonsucesso 2001, que prepara os festejos do ano em curso em honra de 
Na. senhora do Bom Sucesso e de S. João. 

Com actuações do Coral de S. Pedro (Aradas), Coral dos “Pequenos Cantores 
(Aradas), Orquestra de Metais e Percussão (São Bernardo) e Jovem Orquestra Ex- 
periência (Santa Joana), o Sarau teve assinalável êxito confirmado pelas mais de 
200 pessoas que assistiram a momentos musicais de alto nível. 

A Comissão de Festas, constituída por Andreia Bap: ilipa Neves, Filipe 
Ascenso, Filipe Lopes, Florbela Barreto, João Paulo Maio, Luis Miguel Freire e 
Rosa Maria Pereira, era, no final, uma equipa feliz pelo êxito obtido, que foi tam- 
bém um pretexto para angariação de fundos para as Festas 2001. 

De salientar à presença entre os participantes, de um elevado ntimero de jo- 
vens, alguns muito jovens mesmo, que são testemunho de um interesse crescente 
pelas actividades culturais, designadamente musicais, 

Ao espectáculo assistiu o vereador da Cultura da Câmara Municipal de Aveiro, 
Jaime Borges. 
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Ílhavo 
  

Na Assembleia Municipal 

Parque de Campismo da Barra 
- um passo atrás da autarquia 

A alteração ao Regula- 
mento e às taxas do Parque 
de Campismo da Praia da 
Barra foi o ponto mais quen- 
te da sessão. Cerca de um ano 
depois de aprovado pela As- 
sembleia Municipal, embora 
com alguma polémica à mis- 

  

   

tura, por força da oposição 
considerar as taxas exagera- 
das, o Regulamento foi ago- 
ra alterado e reduzidas essas 

taxas, tal como considerados 

os alvéolos de uma forma dis- 

tinta da inicialmente cobra- 

da. Enquanto a oposição re- 

jubilava por este “passo atrás” 
da Câmara, o Presidente da 
edilidade e o vereador res- 
ponsável do pelouro defende 
ram as suas razões, e reconhe- 
ceram as razões deste novo 

tarifário, mais consentâneo 

com as realidades, 

  

  

o que eles disseram 
  

  

«Há um ano atrás vivia-se 
— agora felizmente já não se vive 
tanto — um clima de arrogância 
por parte da Câmara Municipal 
que tratava a oposição, muitas 
vezes, “abaixo de cão”. E foi 
numa dessas sessões que nós fo- 
mos tratados abaixo de cão”». 

Francisco Menezes (CDU) 

  

«Em certa medida o nos- 
so parecer de há um ano atrás 
é contemplado agora. Portan- 
to, também tínhamos razão». 

Francisco Menezes (CDU) 

«Afinal não sc estudou 
nada a questão da qualidade/ 
preço, e por aí fora...portanto 
não vamos bater muito mais 

no ceguinho, mas convém su- 
blinhar aqui que na altura fo- 
mos quase que humilhados... 
agora é bom que se saiba pa- 
gar a factura», 

Francisco Menezes (CDU) 

                          

«Eu vi cultivarem-se cebo- 
las no Parque de Campismo... 
a limpeza era muito pouca. 
degradação era total... a violên- 
cia, a destruição. Eu assisti à 
tudo isto!!! À gestão do Parque 
de Campismo não era da Cã- 
mara, era de Comissões dê 
campistas de Águeda e de 
Aveiro que tomam cota do Par- 
que... Esta cra a realidade da- 
quela Parque de Campismo» 

Flor Agostinho (PSD) 

    

«Aí estou solidário com 
à atitude que à Câmara teve. 
Foi um ano que deu para re- 
solver os assuntos. Tenho in- 
formações de pessoas que vi- 
vem perto, de um outro tipo 
de vivência no parque». 

Flor Agostinho (PSD) 

«Já me “enche” ouvir fa- 
lar dos campistas como se eles 
fossem uns miserávei 
dinhos dos campistas, são uns 
desgraçadinhos que vão para lá 
de calças rotas e de sapatos 
com as solas à vista!!!» 

Álvaro Ramos (PSD) 

coita- 

  

«Nós dissemos que o 
Parque de Campismo da Bar- 
ra não é um local para nós ter- 
mos carpetes à frente das ten= 
das e luzinhas de Carnaval. 

Queremos um Parque de Cam- 

pismo Europeu, que tenha 
muitos estrangeiros, e cada vez. 
mais, E se os ilhavenses não 
forem lá, podem ir para mui- 
tos outros sítios...» 

Álvaro Ramos (PSD) 

«É lamentável que a 
oposição que hoje todos dei- 
cem foguetes e apanhem as 
canas, à dizer que tinham ra- 
são (..) porque é que no pas- 
sado não tiveram coragem de 
mexer naquele parque e por- 
que é que são cegos ao ponto 
de não ver que temos um par- 
que melhor. 

Paulo Costa (PSD) 

«Aquele parque era à 
chungaria na verdadeira acep- 
ção da palavra, e esta Assem- 
bleia c a Câmara em primeira 
instância quis cortar com o 
passado» 

Fernando Caçoilo (Verea- 

dor do PSD) 

«Também dissemos na 
altura que eramos suficiente- 
mente humildes para fazer um 
trabalho: de balanço, um craba- 
lho de análise de um primeiro 
ano, chamado “ano 0” e hoje 

estamos a apresentá-lo à Assem- 
bleia com toda a humildade» 

Fernando Caçoilo (Verea- 

dor do PSD) 

  

  
  

A “corrida” já começou... 

Apresentado 
mais um candidato 

à Câmara de Ílhavo 
João de Almeida é candidato pela CDU 

João de Almeida é o candidato CDU à Câmara de Ílhavo. A 
apresentação pública foi feita na passada sexta-feira em conferên- 
cia de imprensa. No mesmo dia o Partido Comunista Portugués 
assinalava em diversos pontos do distrito a pastagem do 80º ani- 
versário, e em Ílhavo teve honras de presença do deputado João 
Amaral. 

O candidato às autárquicas, médico no Hospital Infante D. 
Pedro (Aveiro) é uma personalidade bem conhecida e muito es 
mada no concelho de Ílhavo e já não +é a primeira vez que aceita o 
desafio. Nas Últimas eleições ficou'a escassos 50 votos da eleição. 

João Almeida salienta que a sua candidatura é «uma atitude de 
intervenção cívica» onde os principais objectivos são «a luta por um 
concelho melhor, onde as pessoas se sintam bem», considerado que 
«a democracia não se constrói no sofá, junto à lareira», sendo neces- 
sário «vir para a rua, participar, construir». 

O anunciado candidaro destaca desde já como três grandes li- 
nhas de acruação que se propõe levar à próxima Câmara, o sanca- 
mento básico na Vila da Gafanha da Nazaré, a melhoria da quali- 
dade de vida urbana, designadamente na cidade de Ílhavo, e uma 
verdadeira política de «Juventude. Relativamente ao primeiro pon- 
to, João de Almeida salienta que + solo foi ocupado de uma forma 
anárquica, sem qualquer ordenamento urbanístico, construindo-se 
em cima de linhas de água, esquecendo o saneamento» e que, em 
seu entender, leva a que a Gafanha da Nazaré viva «a situação mais 
dramática de todo o concelho», apontando críticas a «alguns res- 
ponsáveis políticos, que em vez de se preocuparem com estes pro- 
blemas-e para eles canalizarem. as suas energias, vêm dedicar-se a 
tirar coelhos precoces da cartola e montar cenários virtuais» 

No que respeita à qualidade de vida urbana na cidade de Ílhavo, 
João de Almeida aponta igualmerite algumas críticas, nomeada- 
mente para o abandona de algumas casas, «consequentemente des- 
mazeladas», para O transito: caórico e para o emaranhado: de fios, 
afirmando que «vem à EDP. põe fios; vem a companhia dos telefo- 
nes, põe fios; vem a TV por cabo e pões fios, é mais parecemos uma 
cidade terceiro-mundista do que uma cidade de um pais da União 
Europeia». 

Quanto ao terceiro ponto das suas preocupações - a Juventude - 
João de Almeida salienta que « os jovens são, cada vez mais, solici- 
tados para falsos valores e atirados para uma autêntica selva da con- 
corrência sem lei», lamentando que o que muitas vezes os espera é 
“o desemprego ou um qualquer trabalho sem direitos, precário e 
muitas vezes mal remunerado», apontando críticas ao sistema de 
escolar «que raras vezes o prepara para uma profissão e quase nunca 
para a vida». 

João de Almeida deixou a promessa de que, se for eleiro, «a 
primeira preocupação irá para à instalação da rede pública de sane- 
amento da Ganha, afectando para isso a miúxima percentagem pos- 
sível do orçamento camarário. Frisou igualmente a promessa de 
tudo fazer para que a cidade de Ílhavo seja «ma cidade moderna, 
com qualidade e com personalidade, funcional. bonita e segura», e 
que'o pelouro da Juventude «irá rer uma dimensão muito mais 
relevante», enunciando um sem número de coisas que poderá ser 
feito para abrir caminho para a colaboração com colectividades e 

fins de sema 
a face mais 

  

  

      

  

  

  

   

instituições para que sejam estas a organizar com eles 
na jovem» em que a vertente do entretenimento s 
visível da iniciativa, 
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Parque Industrial de Estarreja 
vai custar três milhões de contos 

A Câmara Municipal 
de Estarreja abriu con- 
curso público internaci- 
onal para a construção da 
primeira e segunda fases 
do fururo parque indus- 
trial do município, obras 
estimadas em três mi- 
lhões de contos. 

As duas fases sujeitas 
a concurso envolvem à 
infraestruturação do par- 
que ao nível das redes de 
saneamento, gás e elecrri- 
cidade, redes de teleco- 
municações, construção 
de arruamentos e trata- 
mento de esgotos indus- 
triais, com um prazo de 
execução de 36 meses. 

«Será um parque in- 
dustrial de referência à 
nível nacional, não só 
para a instalação de no- 
vas empresas como para 
a deslocalização de indús- 
trias dos centros urba- 
nos», afirmou Vladimiro 
Silva, presidente da au- 
tarquia. 

O autarca esclareceu 
que o novo parque, «sem 
paralelo no país», ocupa- 
rá cerca de 250 hectares e 
«desenvolver-se-á nos ter- 
renos adjacentes ao actual 
Complexo Químico». 

A construção, com 
custos globais de 4,3 mi- 
lhões de contos, foi enca- 
rada como «um projecto 
determinante para o fu- 
turo do concelho» desde 
que Vladimiro Silva assu- 

mandaro daquele autar- 
ca, o arranque do investi- 
mento vem pôr fim a um 
longo processo e abrir ca- 
minho para a estratégia 
de desenvolvimento tra- 
çada para Estarreja. «O 
futuro do município pas- 
sa pela indústria e é com 
base nesta que o conce- 
lho vai crescer e desenvol- 
ver-se, sendo certo que ela 
vai marcar profundamen- 
te a região nas próximas 
décadas». 

«Será uma infraestru- 
tura exemplar», garante o 
autarca. «Não queremos 
repetir os erros do passa- 

do em que o concelho foi, 
durante décadas, dura- 
mente castigado pela po- 
luição». Por isso, «a ins- 
talação das empresas será 
devidamente acompa- 
nhada e fiscalizada logo a 
partir dos projectos», dis- 
se Vladimiro Silva, ga- 
rantindo que, neste aspec- 
to, «não aceitaremos in- 
dústrias que não sejam 
compatíveis com as novas 
regras ambientais». 

«Quem produzir eflu- 
entes gasosos não terá 
autorização para se insta- 
lar», exemplificou, adian- 
tando que haverá «regras 
especiais para O licencia- 
mento das empresas». 
Relativamente aos efluen- 
tes líquidos, as indústri- 
as ficarão ligadas ao Sis- 
tema Integrado de Mu- 

miu a presidência da Cã- | nicípios da Ria de Aveiro 
mara. (SIMRIA). 

Obra emblemática do O futuro parque, cuja 

a dinamização e o relan- 
çamento industrial de 
Estarreja, a fixação da 
população jovem, à revi 
talização do tecido soci- 
al, a deslocação de empre- 

gestão passará pela sua 
adjudicação a uma enti- 
dade ou pela criação de 
uma empresa municipal, 
desfruta de excelentes 
condições: possui o mai- 
or ramal ferroviário in- sasdo centro urbano para 
dustrial do país, aa boa uma única área industri- 
rede de d al (dimii do ou racio- 
(Auto Estrada do Norte, nalizando os custos de 
IPS e futuro ICT). para construção de infraestru- 
além da sua proximidade turas) c a promoção do 
ao porto de Aveiro e ao turismo de negócios. 
aeroporto Sá Carneiro. Além de empresas, a 

O projecto será sujei- ALE prevê vários serviços 
to a financiamento no de apoio: bombeiros, 
âmbito do HI Quadro centro de congressos, 
Comunitário de Apoio, | centro de apoio ao empre- 
estando o Governo com- sário, centro de formação 
prometido nesta matéria. profissional, parque de 
por força da portaria 70/ exposições, restaurante, 
95 do Conselho de Mi- hotel, posto de assist 

nistros. cia médico-social, agênci- 
A futura árca industrias bancárias e posto de 

al de Estarreja, composta correios. 
pelo actual Complexo Durante meio século 
Químico e pelo futuro . a produção industrial de 
parque do município, Estarreja assentou quase 
num total de 502,5 hec- exclusivamente no sector 
tares, foi eleita pelo Go- químico mas face à reces- 
verno como a primeira são da procura e à ausên- 

de Localização Em- cia de modernização tec- 
presarial (ALE) do país. nológica, o sector acabou 

São objectivos desta por entrar em crise e pro- 
nova plataforma industri-  vocar a reconversão in- 
al a requalificação do es-  dustrial com o desmem- 
paço, a modernização e — bramento das grandes 
consolidação das empre unidades de produção 
sas instaladas e a melho- química. 
ria da qualidade ambien- As novas perspectivas 
tal ha qual assume parti- que se abrem com a nova 
cular importância o política industrial da au- 
Agrupamento de Ser tarquia darão o impulso 
sas para a Regeneração de esperado para fazer de 
Solos de Estarreja (ERA- Estarreja um dos pólos 

SE). económicos mais impor- 
Outros objectivos são tantes do País. 

  

   

  

Região [Oliveira do Bairro] Região [Sever do Vouga] 
  

V Seminário de Fotografia 
O V Seminário de Fotografia organizado pela Associ- 

ação dos Fotógrafos Profissionais, está a realiza-se pela 
primeira vez em Oliveira do Bairro, nos desde ontem. 

O dlick inicial foi dado ontem, dia 14, pelas 9h00, 

na Residencial Paraíso e na Câmara Municipal de Oli- 

veira do Bairro, onde eram aguardados mais de 100 fo- 
tógrafos profissionais. 

Segundo a organização, e após a realização do último 
seminário na Exponor, «era uma promessa nossa de cami- 
nharmos no sentido da descentralização indo ao encontro 
de outros locais, procurando assim motivar colegas que 
habitualmente não frequentam o nosso seminário». 

A organização preparou para hoje um longo progra- 
ma com uma partilha de experiências por Celestino San- 
tos. À tarde, Toni Prim, fará um comentário aos traba- 

lhos do dia anterior e abordará o tema “O futuro está 

aqui”, Falar.sem medo do mundo digita, encerrando o 

Semináio 18h30. 
Toni Prim — fotógrafo profissional com estúdio pró- 

prio desde 1981, realizou estudos especializados em téc- 

nica fotográfica nos Estado Unidos e na Suiça,  actual- 
mente, dirige o Centro de Estudos Creatius, onde se 

fazem cursos de fotografia e vídeo. 

  

Descida do Vouga 
para remoção de lixos 

A Quercus-Aveiro e a Turnauga realizam no próximo 
sábado, com início às 10 horas, a 2º. Descida Ecológica 
do Rio Vouga, em Kayak, com o objectivo principal de 
remoção de lixos do leito e margens daquele Rio, entre 

Pessegueiro do Vouga e a Foz do Rio Mau. 

A concentração para esta Descida far-se-à junto à Câ- 
mara Municipal de Sever do Vouga, pelas 10 horas, estan- 

do o final previsto para cerca das 14,30 horas, na Foz do 
Rio Mau onde será feito o balanço da actividade. 

No decorrer desta acção será possível observar a incor- 
recta florestação que ocorre ao longo do Rio Vouga, já que 
nos últimos anos se tem assistido a uma destruição da 
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Região [Águeda] 

Ainda o acidente de Oronho (Águeda) 

João Amaral 
questiona governo 
O brutal acidente ocorrido no passado dia 19 

de Fevereiro, quando um veiculo pesado se preci- 
pitou do tabuleiro do IC2, da Ponte sobre o Rio 
Águeda, numa altura de 60 metros sobre uma 
casa, de que resultou um morto e um ferido, vem 
comprovar a justeza dos insistentes avisos e das 

es da Junta de Fregucsia de 
Espinhel. Aliás veículo Gai cactce istáncia 
de uma escola básica frequentada por mais de 40 
alunos. 

Com uma irresponsabilidade criminosa, o 
ICOR (um dos três organismos sucessores da JAE) 
tem ficado surdo ao que à Junta exige, com carác- 
ter de urgência que a defesa-de vidas humanas exi- 
ge. Assim, a Junta reclama o reforço da protecção 
lateral no tabuleiro da ponte; a alteração de 3 
para? faixas de rodagem , com separador central; 
ea fixação do limite de velocidade em 70 Km/h e 
instalação de meios limitadores de velocidade, com 
recurso a bandas cromáticas e semáforos intermi- 
tentes. 

Em reunião de pais da Escola de Oronho/Ca- 
saínho de Baixo, mais foi exigida a mudança de 
local do edifício da escola. 

A ICORIJAE, responsável pela opção desta pon- 
te que se ergue parcialmente sobre uma zona ha- 
bitada, tem o estrito dever de serviço público de 
garantir a segurança que hoje não existe. Não pode 
continuar a cultura de irresponsabilidade que tem 
marcado a vida do Ministério, com reflexos em 
casos como o da Ponte de Castelo de Paiv; 

Ao abrigo das disposições constitucionai 
gimentais aplicáveis, O deputado João Amaral, do 
PCP requereu ao Governo, por intermédio do Mi- 
nistério do Equipamento Social, que informe se 
vai determinar as urgentes medidas de segurança 
para protecção da circulação na Ponte sobre o Rio 
Águeda no IC2, e segurança das construções e 
pessoas que se situam por debaixo da Ponte, e se 
tomar as medidas exigidas reiteradamente pela 
Junta de Freguesia de Espinhel. 

Trabalhadores de Leste 
aprendem português 
São oitenta e-seis os cidadãos do Leste europeu 

que vão frequentar, nos próximos quatro meses, 
um curso de português para estrangeiros, em Águe- 
da. 

Inserida no Ano Internacional das Línguas, a 
iniciativa resulta de uma acção consertada entre à 
Câmara de Águeda e 16 empresas da região que 
têm ao seu serviço trabalhadores oriundos de paí- 
ses de Leste. 

Ministrado por uma professora de português e 
outra licenciada pela Faculdade de Letras-de Le- 
ninegrado, o curso vai decorrer na Escola Secun- 
dária Marques de Castilho e numa unidade fabril 

le Águeda. 
Manuel Bernardo, um dos empresários envol- 

vidos no projecto, considera que «este curso po- 
derá levar as entidades empregadoras a equacio- 
narem dar trabalho com mais responsabilidade a 

    

   ere- 

   

  cais, € | para a 
e imprescindível ei do Rio. 

Pretende-se desta forma chamar a atenção para à euca- 
liptização desenfreada das margens do Rio Vouga, através 
de práticas ambientalmente inadequadas, 

Esta Descida do Rio Vouga conta com o apoio da Cã- 
mara Municipal de Sever do Vouga, que se encarregará de 
transportar o lixo removido para local apropriado.   estes fu 

Por scu turno, Castro Azevedo, presidente da 
Câmara de Águeda, defende que «este deveria ser 
um exemplo à seguir por todas as autarquias do 
país, por forma a criar condições para que estes 
imigrantes de Leste se sintam bem num meio di- 
ferente do seu meio natural e possam conseguir 
evoluir nas suas profissões».
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especial obras 

As grandes obras 
que estão a mudar Aveiro 

5 milhões transformam a cidade 

    

Arménio Bajouca ainda recentemente — liptofoia primeira “pe- numa preocupação de — prevendo o projecto a concluida em Maio/Ju- 
ET STS. concursadas mas que se drada no charco” da re- facilitar a acessibilida- construção de duas vias nho, apesar dos condi- 

integram neta política modelação viária, per- dee a mobilidade den- com uma largura de — cionalismos impostos 
Melhorar a circula- | de promoção da quali- mitindo já uma outra «ro da própria cidade, 3,5 metros cada e sen-— porum Inverno rigoro- 

ção minimizando o dade de vida dos avei- fluidez de trânsito, a transformar-se, cada tidos de circulação bi- so. 

congestionamento e renses. embora ainda condici- vez mais, numa cidade direccional, que vêm As obras estão a car- 

optimizando o estacio- Cinco milhões de onada por alguns ajus- para peões. eliminar o congestio- go do consórcio Ponta- 
namento são objectivos contos, contas redon- tes que terão de ser fei- Mas vejamos o que namento do trafego. A ve/Tecnasol, e rêm um 
da Câmara Municipal das, é o investimento tos depois de comple- está realmente a mudar — vantagem desta obra é — custo estimado nos 
de Aveiro que neste da Câmara para trans- | tado o desnivelamento  - nesra cidade. que, depois de conclu- 532.096.772800. 
momento tem em de. formar à cidade, não de Esgucira/Costa Cas- Passagem desnivela- idas com a implanta- 
senvolvimento grandes apenas numa operação cais, e do Pingo Doce. dana Avenida Santa ção da rotundado fun- | Desnivelamento da 
obras que dão corpo a plástica de cirúrgia Emblemárica desta Joana e Avenida 5 de da da Avenida'25 de EN 109 coma Rua. 

um Plano de Ordena- pontual, mas muito requalificação urbana é Outubro: Abril, serão mantidas Genero! Costa 

mento da Circulação e mais profunda, que «a obra do Parque de Es- Trata-se de uma pas- as características da Cascais: 
do Estacionamento mexe mesmo com es. racionamento Subter- sagem inferior que praça, mas com uma Com a construção 
“parala icidade. Obras: truturas que diríamos, râneo-da Praça Marqu- | compreende um túnel muito maior fluidez de de uma rotunda de 45 
que já são visíveis, al- mesmo históricas no. ésde Pombal, que per- de mais de centena e transito. metros de diâmetro, 
gumas delas em adian- burgo: ! mitira 0 aparcamento meia de metros; numa Com um prazo de sobre a EN 109, no 
tado-estado de desen- Assim, a passagem: de mais:cerca de seis largura de 9,5 merros construção de 12 me- 

Continua na pag. seguinte volvimento ecourras  deshivelada-do Buca: centenas de vefeulos, — c 5,5metros de altura, ses, a obra deverá estar 
à eme 

o        
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Parque de estacionamento 

da Praça Marquês de Pombal    
  

  

Continuação da pág. anterior uma largura de 15 me- — estáesta transformação duas estradas nacio- | grande intensidade de 11.676,12 metros qua- 
é tros é uma altura de do chamado cruza- nais. tráfego, será, porventu- | drados, em três níveis 

anterior cruzamento 5,5 metros, permitin- mento do Pingo Doce. Este Passagem Su- ra, a obra que mais in- abaixo da cora soleira. 

com Rua General Cos- do o acesso por duas Trata-se de uma Passa- — perior virá permitir o | cómodos tem provoca- Todos os três pisos 
ta Cascais, e o desnive- vias com sentido de cir- gem Superior constitu- restabelecimento do do aos aveirenses, e a se destinam a estacio- 

lamento da EN 109, - culação bidireccional, da por vigas pré-fabri- trânsito, facilitamdo a — quantos se dirigem ao namento, com uma ca- 
será posto um ponto com uma largura de cadas e consolidadas ligação entre a cidade Tribunal, ao Governo — pacidade para 560 lu- 
final num dos cruza- sete metros casa uma. entre sipelalajedota-  eafreguesiadeS. Ber- Civil e à Polícia de Se-— gares, com entradas 
mentos de maior con- Com um prazo de — buleiro, com uma lat- — nardo. gurança Pública, tal pela Rua dos Comba- 
Alirualidade rodoviária | execução de cinco me-  gura interna de 18,7 Igualmente entre-  comoaosCorreioseao entes da Grande 
que diariamente inco- ses, a obra está entre metros que decorre de gue à Pontave Consuu- — comércio local. Uma — Guerra é pela Rua Gus- 
modava as largas cen- gue Pontave Constru- duas faixas de rodagem — ções, AS, esta obratem — obra prevista para 15 tavo Ferreira Pinto Bas- 
tenas de automobilis- ções, AS, e tem um cus- de sete metros cada um custo de meses terá, natural- ro. Será ainda dotada 

tas, quer na entrada, to de 360 mil contos. uma, e duas bermas ex- 337.402.446800, e mente, alguns atrasos de uma faixa de circu- 

quer na saída, utilizan- teriores de 1,55 me- deverá estar concluída pelo facto do rigoroso lação destinada à Via 
do a estrada de acesso Passagem superior, tros. entre Maio e Junho do | inverno ter obstado ao. Verde, que permitirá 
a Águeda ou a procura Rotunda e Acesso no Numa primeira ano corrente. desenvolvimento nor- | uma acessibilidade di- 
da acessibilidade ao Cruzamento da EN fase, já se encontra qua- mal dos trabalhos. Or- recta através de senso- 

IP5, ou mesmo transi- 109 com a EN 235 — se operacional uma ro- Parque de estacion- çado num milhão e tre- res. 

tando na EN109, S. Bernardo: tunda construída como amento da Praça zentos e dez mil con- Esta obra virá per- 

Será sob esta rorun- Já em adiantada meio de organização e Marquês de Pombal: tos, este Parque Sub- mitir uma maior disci- 

da que passará um tú- fase da sua construção, distribuição do tráfego Em plenocentroda — terrâneo terá uma área 
nel de 190 metros, com — prevista para 8 meses, no cruzamento das — cidade, numa área de de pavimentação de Continuo na pég seguinte 

  

Pró Ra SA 
£ - 3810. Eb (Aveiro) 

Tel + 351 234 980 MWPIO 
Fox + 351 834 990 S01/918 
e-mail pavcertro Gpesvice nto, id 

ade 
o NANA SE    
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Continuação da pág. anterior 

plina de trânsito, au- 
mentar a oferta de es- 
tacionamento e contri- 
buir para uma melhor 
mobilidade. 

Alameda Forca- 
Vouga / Rotunda da 

Policlínica: 

Já pode ser vista, 
embora não esteja con- 
cluída. E virá Facilitar 

o acesso ao centro da 

cidade. Faltará a pavi- 
mentação da Alameda 
e as obras de drenagem 
de águas pluviais, e 
implementação de ca- 
nais de águas residuais 
domésticas, e ainda a 

definição de passeios e 
lugares de estaciona- 
mento. Sendo uma 

obra prevista para qua- 
tro meses e com um 
custo de 

37.471100800, deve- 

rá estar concluído no 
início do Verão, com- 

plementada com a ins- 
talação definitiva da 
rotunda, constituindo 

um novo acesso à EN 

109 e uma nova aveni- 

da urbana. 

Eixo Estruturante: 

   
9 meses para cons- 

truir e um custo de 
137.581.927800, é o 

previsto para a 1º fase 
de construção do Eixo 
Estrucurante, que virá 

melhorar os acessos à 
freguesia de Santa Joa- 
na, constituindo uma 
ligação ao IC1 e a 
Águeda. 

Teatro Aveirense 
renovado 

Previsivelmente rea- 
brirá as suas portas em 
Serembro de 2001. 

Uma obra de recupera- 
ção, remodelação e 
equipamento do Teatro 
Aveirense, com a assi- 
natura “do arquitecto 
João Carreira e sua 
equipa, custará nada 
menos de 926 mil con- 
tos, fora as actualiza- 
ções: já efectuadas e 
outras que porventura 
ainda venham a ser 
efectivadas, será custe- 
ada pelo Ministério da 
Cultura, com o subsí- 
dio da Tabaqueira Na- 
cional ao abrigo da Lei 
de Mecenato, e pela 
Câmara Municipal 
(verbas do III QCA). 

O projecto prevê, 
para o primeiro bal- 
cão, áreas de régies, 
projecção de cinema e 
tradução contínuas, e 
para a zona de palco 
um fosso de orquestra 
com uma plataforma 
elevatória que permiti- 
rá a utilização do pros- 
cénio/"avant-scéne”. 

Todo o tecto da sala 
será formado por uma 
estrutura de grelha- 
gem de vigas metálicas 

Recuperação dos muros da Ria 

de “alma rota”, assim 
como o tecto de co- 
bertura da caixa de 
palco por vigas treliç 
das que suportará a teia 
e falsa teia, e a constru- 
ção no sub-palco de 
salas técnicas, como 
uma carpintaria e uma 
sala para o piano. 

  

Recuperação dos 
muros da Ria 

- mais de um mil- 
hão de contos 

Previsivelmente 
concluída até Junho 
do ano em curso, a re- 
abilitação e prolonga- 
mento dos muros nos 
Canais da Ria, visa a 
requalificação de uma 
zona emblemática da 
cidade, e com a reabi- 
litação dos muros exis- 
rentes serão construí- 

dos outros novos, re- 
postos lancis e pavi- 
mentos, o que inclui- 
rá também a recoloca- 

ção de colecrores de 
efluentes. 

Trata-se de uma 
obra orçada num mi- 
lhão de contos que, 
concluída, permitirá a 
navegabilidade dos ca- 
nais até ao Lago da 
Fonte Nova. Para com- 
plementar os traba- 
lhos e embelezar toda 
a obra, serão instala- 
dos, a curto prazo, 
“moirões”, “trapiches” 
e a iluminação do es- 
pelho de água. 

   

  

Pavilhão Multiusos 
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Eduardo Feio, vereador das obras municipais: 

As grandes obras 
são importantes, 

mas há outras que são 
igualmente relevantes 

Arménio Bajouca 

«Estamos com fren- 
te de obra em Cacia, 
Eixo, S. Bernardo é Ara- 
das, é isto representa 
algumas centenas de 
milhar de contos, e isto 
só na área de sancamen- 

to, Além disto temos 
mais quatro áreas 
rol, Eixo, Oliveirinha e 
Nariz — já concursadas 
é cujas obras arrancarão 
em breve começou por 
nos referir Eduardo 
Feio, para nos refetir 
depois as obras que pro- 
vocam mais “incómo- 
do”, as do centro da ci- 
dade. Eduardo Feio não 
as sobrevaloriza em: re- 
iação às do saneamento 
básico já que estas per- 
mitem dar uma melhor 
qualidade de vida aos 
cidadãos. Mas conside- 
ra que «apesar das con- 
dições climatéricas que 
todos conhecem, as oras 

  

fa 

  

   

  

prosseguem em bom 
ritmo c não deverão ter 

atrasos substanciais». 

Concretamente em 
relação à passagem des- 
nivelada de Esgueira 
«apesar do tempo está 
em bom ritmo, e deve 

rá estar concluída entre 

Maio e Junho, depen- 
dendo também do rem- 

po. Se continuar a cho- 
ver como tem chovido 

provavelmente haverá 
algum atraso, mas estou 

convicto que nãox. Já nó 
que se refere à rotunda 
da. Policlínica, «há uma 

questão que tem a ver 
como acerto dos'terre- 

nos, o que não nos per- 
mite adiantar úma pre- 
visão de prazo. Só de- 
pois dessas questões es 
rarem desbloqueadas, 
nos permitirão avançar 
conjuntamente com a 
Alameda da Forca-Vou- 

ga, para que as condi- 
ções do tempo também 
são essenciais». Nesta 

  

e 

a o RR É e 

obra que virá a consti- 
ruir mais uma Avenida 

urbana de ligação ao 
centro da cidade, vas 

condições de tempo são 
um factor que pode ser 
impeditivo da continu- 
ação dos trabalhos já 
que não rem cabimen- 
to estar a asfaltar uma 

via para que as condi- 
ções de chuva sejam um 

elemento de degrada- 
ão quase imediata». 

Ainda em relação a esta 
obra, Eduardo Feio lem- 

bra que «há alguma 
complexidade com a li- 
gação à rotunda junto 
aos Serviços Municipa- 
lizados, que rerá de ser 
refeita, o que é uma 
obra que também pro- 
vocará alguns incómo- 
dos». 

Uma das preocupa- 
ções da edilidade é, de- 
pois de passado o efei- 
to do mau tempo, pro- 
videnciar a recuperação 
dos pavimentos, que 

    

ns 

«em Abril, Maio e Ju 
nho vão ter muita fren- 

te de obra», como reco- 

nhece Eduardo Feio, 

«mas para além disso há 
um grande esforço des- 
te mandato, e julgo que 
isso é visível, na requa- 
lificação dos arruamen- 
tos. Não é só recuperá- 

los mas também requa- 
lificá-los, arravés dos ca- 

  

  

  

  
  
  

  
      

Campeão dos 

15 de Março de 2001 Quinta-feira, 

E 
1 i 

     
também na colocação 
de passeios, não só di- 
rectamente através da 

Câmara mas também 

com a delegação de 
competências e articu- 
lação com as Juntas de 
Freguesia, porque o 
concelho é um todo e 

não apenas a cidade de 
Aveiro». 

«Penso que houve 
um esforço muito sig- 

nificativo de transfor- 
mar muitas estradas em 

ruas, com passeiosa, re- 
alça Eduardo Feio. 

Ainda em relação às 
grandes obras, Eduar- 
do Feio sublinha que o 

novo Parque de Feiras 
está em obra, e que o 
Pavilhão Multiusos em 

projecto, com a locali- 
zação definitiva na zona 
intermédia entre o Pa 

vilhão dos Galitos e 

EN-109. 

De entre as priorida- 
des que a Câmara con- 
cedeu às obras na cida- 

de, a pedonalização de 
algumas áreas foi «com 
o intuito de requalificar 
as zonas comerciais, não 
reconhecendo apenas à 
importância do comér- 
cio na vitalização da ci- 
dade, mas como uma 

aposta na modernizaçã 
e em novas formas de 

conveniência urbana». 

Salientou ainda a reabi- 

        

o 

ios 

  

provin 

   

  

litação dos Paços do 
Concelho, hoje com unt 
interior renovado e mo- 
dernizado, uma obra 

que orçou o meio mil 
lhão de contos, depois 
das rectificações à esti- 
mariva inicial de 330 
mil contos, co-financi- 

ada pelo Ministério do 
Equipamento, do Pla: 
neamento e Adminis- 
tração do Território. 

Referindo-se ainda a 

algumas das obras deste 
mandato, Eduardo Feio 
não deixou de recordar 
o Lago da Fonte Nova 
que foi «um primeiro 
passo de uma caminha- 
da na requalificação ur- 
bana de que já falámos, 
e especificamente de 
uma zona envolvente ao 
Centro Cultural e de 

Congressos, que breve- 
mente irá beneficiar de 

uma passagem inferior 
que o ligará à zona do 
Pavilhão dos Galitos». 
Foram mais de 150 mil 
contos contestados na 

altura, mas reconheci- 

dos agora como um 
bom investimento pai- 
sagístico. 

As obras que decor- 
rem na cidade ainda 
têm algumas fases de 
desenvolvimento, mas 

pode afirmar-se que sã 
cinco milhões de con- 
tos que mudam a face 
de Aveiro. 

   

    

    

  

    

  

o
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E) Câmara Municipal de Aveiro   

Cidade 
de mar e Ria 

O casario reflectindo-se na água 

dos canais. Os matizes suaves da 

Ria, feitos de água, de céu e das 

velas brancas dos moliceiros. 

Extensos areais que o sol aquece. 
A branca espuma de um mar 

iodado. O sabor de receitas 

ancestrais. A emoção dos desportos 
náuticos. 

Prazeres de Aveiro para férias 

diferentes, completas. Certeza de 
um turismo com futuro. 

17 
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PAVICENTRO 

— de mãos dadas 

com o crescimento 

de Aveiro 
O Grupo Pavicentro é constituído por 3 

empresas produtoras de betão: uma 
empresa produtora de GER.C.; uma 

empresas de empreitada e construção 
civil; e uma empresa de fornecimento de 

inertes; fazendo parte do grupo ainda 
uma empresa prestadora de serviços de 

Obras Públicas, as Telecomunicações, 
Gás e Electricidade, e a Habitação 

De entre as soluções Comunicação; Edifícios 
desenvolvidas para o mer Administrativos; Grandes 
cado da Construção Civil Superfícies Comerciais; Pa- 
e Obras Públicas, destaque vilhões Industriais; Banca- 
para Pontes é Viadutos; das para Estádios de Fure- 
Passagens Superiores de bol; Parques de Estaciona- 

  

Peões; Galerias Técnicas; mento; Reservatórios. de experiência obtida ao entrega da obra ao cliente; mento, 15 mis. de largura obtida através de: 
Túneis; Sistemas para Vias Os pré-fabricados PA-. longo dos 30 anos, que Grande Flexibilidade na e com 5,5 mts. de altura. - Pavicentto: Pro- 

  

de Comunicação; Passa- — VICENTRO são garanti- completa no próximo dia adaptação das soluções de- Nesta solução foram utili duz e fornece os diferen- 

  

  gens Inferiores de Trânsi- “dos pelas seguintes vanta- 5 de Abril; Redução dos  senvolvidas às necessidades zados os seguintes elemen- tes produtos; Adaptação 
to; Sistemas para Vias de gens de utilização: Gran- tempos de montagem e dos clientes; Redução dos tos: vigas T90, vigas de do projecto às especifica- 

constrangimentos na cir-  bordadura, guardas de se- ções referenciadas. 
culação de veículos; Solu- gurança, guardas vazadas e - Pontave: — Co- 
ções com grande valor tec- muros de supor. mercializa as diferentes 
nológico, com a constante Esta solução caracteri- peças; Monta as soluções 
aposta na inovaçãoedesen- za-se pela existência de bascadas na utilização dos 
volvimento de soluções uma rotunda, colocada na. sistemas desenvolvidos 
que vão deencontroasexi- parte superior do rúnel, pela Pavicentro 
gências dos clientes. com um diâmerro de 45 A complementaridade 

De realçar os projectos mis. e composta por duas entre as actividades de 
em que as empresas - Pa- vias com 4 mts. de largu- cada empresa permite a 
vicentro e Pontave — estão ra obtenção de soluções com 

envolvidas: um grande valor técnico 
- Passagem Superior, - Passagem desnive- e económico para os seus 

Rotunda e Acesso no cru- Jada na Av. Santa Joana e clientes e comunidade em 
109com a Avenida 5 de Outubro- geral, 

a EN. 325 — São Bemar- Largo da Sé — Aveiro: De entre os principais 
do: Esta solução é consti- clientes da empresa des- 

am-se: Alves Ribeiro; Esta passagem é com-  tuída por um túnel com raca 
posta pelos seguintes ele- as seguintes dimensões: Brisa — Auto Estradas de 
mentos estruturais: Vigas 158 mis. de comprimen Rd SA: 

  

zamento da E.   

  

   

    

    

  

T90, muros de suporte, to, 9,5 mis. de largura e 
pilares e vigas de encabe- com uma altura de 5,5 : 
camento (elemento que mts. sórcio: Edifer, A. Si 
permite o assentamento Na sua construção fo- Silva, Bento Pedroso, So- 
dasvigasque formamora- ram utilizadas as seguin-  mague, Cubiertas, Ace; 

buleiro). res peças: Lajes, Muros em 7 õ 
No tabuleiro, obtido “L*eGuardasde Seguran- res Coelho & Fernandes 

  

   

  

     

através da utilização de la ça. S.A; Empreendimentos 
jes que fazem união das Imobiliários Colombo, 

= vigas, vão ser inseridos ou- Osobjecrivo definidos S.A.; Feira Nova Hiper- 
LINHA DE EMERGÊNCIA | iiciiio: cisco do jogo OUR La 

asvigas de bordadura e por edus Gás — Companhia de 

  

s do Centro,S. 

Mota & Companhia, 

SA Revi 

em Cer 
Rodi — Metalúrgica do 

  

ardas de segurança. 

  

808 200 157 rés — Design   - Passagem desnivela- 

dada E.N. 109 com a Rua 

neral Costa Cascais 

  

mica, Lda.; 

         
    dadãos nas suas desloca- Eixo, S.A.; Rosas Cons- 

  

    
Esgueir 

A solução desenvolvida ções por estas vias de co- - trutoras, Lda 
para este caso, consiste na municação. Duarte — Engenha 
construção de um rúnel A complementaridade Construções, S.A., Pelo ambiente. Pela economia. — Lusitaniagás 
com 190 ms. de compri- entre as duas empresas é muitas outras,    
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E $ , Cabeleireiros/as e ajudan- 

URGENTE Aproveite o seu tempo li- te com experiência p/Avei- 
vre 150.a 300cts/mês ro. Possibilidade de evo- 
possíveis, part-time. lução de carreira. 

e ritaGtrabalhe-em- Telef. 234 315 516 

. casa.com 

(conhecimentos de Torno e Fresa) Telem. 918 278 437 Precisa: i een i -se de Cabeleirei- 
« Chapeiro Santa Casa da Misericórdia de Aveiro Rita Cardoso E 

(Aprendiz ou com Experiência) is Telem. 966 813 095 

« Mecânico Electricista Manutenção CONVOCATÓRIA Precisa-se empregado/a 

issioni: mesa e balcão. Pastelaria ári = 

a Vendedor / Comissionista Nos termos do disposto nos nº 3 do art.º 13º e do art.? 24º do Barra 99. ER Es 

Compromisso da Irmandade desta Santa Casa, convoco à ideia ni DoS com 12 anos de experiên- 
E i i Assembleia Geral desta mesma Irmandade para reunir em elef. d tabi- 

Oferecemos: Entrada imediata sessão extraordinária, na Sala da Sessões desta Insttui- RE 
ção, no dia 28 de Março próximo, pelas 20h 30m, com a eia lidade, Stoks e Salários. 

G DBAFSB4A9E seguinte Precisa-se Serventes en- Telem. 966 525 651 

ontacto: 234, 4/383881 . 3 ou 234/38388 Ro smETRLOS cartados e Mestresencar- 
96/5066954 a tados. Trabalhe em casa & ganhe 

Morada: Rua de Viseu, nº 36 E Ea SORO E EO PRE MO Telem. 919 748 097 até 200 contos mês 

3800-277 Aveiro Se, à hora marcada, não houver número legal de Irmãos E Apartado 55 - Bustos 
para deliberar em primeira convocatória, fica desde já e ó E Ea a o A | ER RR 
gunda convocação e no mesmo local, uma hora depois, ou : - 

o E e COLABORADORAS seja, pelas 21h 30m desse mesmo dia é com a mesma beleireiro. DIVERSOS 

DEE donas | E pera a Ra ra Peer O CO 4 Telermon66610/00% vende-se mobília de quar- 

DOUORÇAMENTOS. | Ra o ” é 3 to usada. 6 pagas. 

VOUACASA | jobim Raia 125 pa cg lp add A-Saint-Algue Paris (350 Telef. 239 813 212 Coim- 
g sontactar, Alojamento O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, Salões na Europa) precisa bra 

Ai mi tados | 

Rd near ELSE O contido do curso é idêntico 30 da pequi 
WA Elia 

do ida - Preço ota; 26 0008 por catálogo para produtos franceses e   
ease SD aid id 100% naturais. Bons lucros | promoção DE EDREDONS Ea 

E sceições 556 15x 

  

     
    pn rap » Tel. 234480660 | | Contaciaro6o BOTO 

[CONSULTAS GRÁTIS EMPRESA NA ZONA DE ALBERGARIA-A-VELHA | CASTRO & & COMPANHIA] 

Sé quér ver a sua vida resolvida tanto no amor, no PRECISA eonETivo Ras 
negócio, trabalho, estudos e doenças desconhecidas. º O CI 

Goma desmancha bruxaria, o afastar forças malignas EMPREGADA DE ESCRITÓRIO Serviços de Condomínios, Reparações 
aco equi a Plexpediente geral, com alguns conhecimentos Pequenas obras, pinturas, electricidade, estores, 

Todos os das úeis por marcação ce fórmética fade Eanalizações, tctos also, todos os Serviços na sua casa 
[junto à Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Bustos) Resposta por escrito a este jornai ao n.º 1001 Contacto 964 584 651       

  

  
Multinacional da Indústria de componentes para 

automóveis, sediada em S. João da Madeira, líder 
europeu no seu sector de actividade, pretende ad- 

| GANHA O QUE MERECE? | |SERRALHARIA| 
Construa um negócio local, nacional Isidro Rodrigues da Silva |      

  

  
  

ou ie sucedido, Todo o tipo de serviço mitir: 

Informe-se. Telemóvel 967 018 646 ra CHEFE DE EQUIPA 

NO DA SILVA TAVARES E MARCELI 
E REQUISITOS: 

CONSTRUÇÃO CIVIL * Habilitações literárias: 12.º ano 

Serviço de reparação, reconstrução, pintura, * Experiência como chefia de produção 

carpintaria e outros para todo o distrito * Conhecimentos mínimos do Sistema de Qualidade 

av usa asas UNO os q90 265 * Preferência por candidatos com alguma experiência 

So tdo E no Ramo Automóvel   

  

* Capacidade de liderança 

PRECISA-SE * Conhecimentos de Informática 

Empresa de transportes com sucursal no Distrito de Aveiro. 

Bem relaccionada em transportes de mercadorias em fracionado OFERECE-SE: 

e carta completa para toda a zona Sul. * Remuneração compatível com a função 

e experiência 

ADMITE EMPREGADO * Integração numa equipa de sucesso 

As resposas devem ser acompanhadas de CV detalhado com 
a indicação da respectiva referência e deverão ser enviados para fazer prospecção no respectivo distrito. 
para: 

Condições gerais: 
Sério, dinâmico, carta de condução Direcção de Recursos Humanos 

e boas relações comerciais. Faurecia - Assentos de Automóvel, Lda. FEST ge 

o Rua Comendador Raínho - Apartado 61 mg si 

3701-953 S. João da Madeira Codex 

  

  Resposta ao nosso jomal ao n.º 1002       
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“velhas glórias” do beira mar 
  

Assim vai o futebol... 

Ássim, não! 

Se é inevitável reconhecer que as “fornadas” de vo- 
cações para a prática do futebol não acontecem todos 
os anos, também não surpreenderá a selecção actual 
de Sub-16 — a quem estava reservada defender a hon- 
ra do convento do título conquistado o ano passado 
em Israel — ter sido agora afastada da fase final da 
prova deste ano a disputar em Inglaterra. 

Como se diz no fado “não é por morrer uma ando- 
tinha que acaba a Primavera”. Todavia, dada a condi- 
ção aberrante de já se tratar de atletas profissionais, e 
à jogarem em casa, não deixa de ser preocupante tais 
factores não terem sido decisivos na consecução desse 
objectivo. Daí que as interrogações surjam em 
catadupa: à filosofia que enforma a metodologia do 
treino nas suas mais variadas vertentes e o comple- 
mentar de trabalho que se deverá ter nestes escalões 
etários, não será hoje mais que discutível para se con- 
tinuar a recomendar? O “projecto de Carlos Queiroz” 
de há uma década e meia atrás ainda mantém actuali- 

dade? 
Obviamente tem esta questão de ser vista num pla- 

no que, salvaguardando embora a comperência e o 
sentido profissional da equipa técnica da Federação — 
onde o saber de experiência feito é hoje suportado 
pelo mais actual conhecimento científico — a amos- 
tra, porém, do que nos foi dado observar no jogo de 
Santa Maria de Lamas, o que será apenas uma das 
suas manifestações, não deverá ficar impune. 

Se não bastasse já a postura ou o dispositivo rácri- 
co da equipa continuadamente ineficaz pelo estilo de 
jogo gritantemente desaconselhável num terreno com 
aquelas caracteristicas, pesado e empapado; ainda o 
comportamento da equipa após a incrível agressão do 
guarda-redes ao avançado belga, obviamente penali- 
zada com à expulsão € a respectiva marcação da gran- 
de penalidade, havia de dificultar tudo o mais. Ro- 
dear e tentar pressionar o árbitro com o que se terá 
diro e feito numa antecipação da mais esfarrapada 
manifestação terceiromundista de calar a desgraça com 
os atletas deliberadamente a atirarem-se para o solo, 
escondendo o rosto, como se o mundo estivesse a de- 
sabar, não será rudo isto sumamente indecoroso? 

Claro que é. E revelador, sobrerudo, de um com- 
portamento ponco edificante que não se isenta da in- 
Fluência dos clubes originários dos atletas em derri- 

mento da postura e do respeito pelos valores superio- 
res que devem presidir à representação nacional. 

Algo terá de mudar se se quiser começar a defen- 
der o futuro do futebol nacional. 

que o epifenomeno da actual selecção nacional 
sénior tem, os dias contados. 

EIN A ER) 
ATODOS OS PARTICULARES E EMPRESÁRIOS. 

POCUS id Aa MR 
[ope pç 1 [oleo is CL eo = Pg ICONE 

Máximo sigilo nas propostas apresentadas 

   

  

la 2 - SANTA MARIA DA FEIRA 
387 5º 

  

Os melhores “ora bolas!” 
Concluímos hoje, o rememorar de algumas das frases mais marcantes deixadas pelos 

ex-atletas do clube auri-negro, e assim terminamos um trabalho em que durante 

mais de dois anos, contámos a história de muitos dos bomens que passaram pelo 
Beira-Mar e que ajudaram a construir a sua história 

2000 
«A prática de uma modalidade desporriva impõe re- 

gras que se tomam benéficas para a vida» 
Saúl Duarte, 17 de Agosto 

«Hoje jogar futebol até é um grande investimento» 
«No primeiro jogo que fiz, fomos jogar à Mealhada. 

No regresso levaram-nos à comer umas sandes de leitão. Uma 
maravilha! Pelo menos para mim que nunca tinha provado... » 

Pompeu, 24 de Agosto 

«Se calhar, o que tem afastado as pessoas do futebol 
nos últimos tempos não é apenas a violência nos estádios, 
mas, o facto de se ter tomado consciência de que se está a 
contribuir para uma modalidade que está cada vez mais 

falscada» 31 de Agosto Mário Planta 

«Reconheço que a carreira de futebolista é bastante 
curta, mas não acho justo os ordenados praticados» 

Anivio 7 de Setembro 

«As equipas fizem-se dentro dos balneários. Quando 
há amizade e camaradagem, tudo se toma mais fácil dentro 

das quatro linhas. Para além disso facilita o trabalho do treina- 

dor 
«Nunca fui castigado. Esta é uma coisa que me envai- 

deço muito. Foi sempre correcto com adversários e árbitros. 
Eu só queria jogar futebob 

Zé Manel, 14 de Setembro 

«Não fui uma glória do Beira-Mar. Mas joguei com 
muito gosto» 21 de Setembro, Pires da Rosa 

«Antigamente jogava-se melhor futebol. Aliás 
nem há comparação» 

Didi 28 de Setembro 

«Nos juniores, utilizivamos equipamentos que dei- 
xavam de servir aos seniores. Normalmente estavam em mau 

estado ... Mas isso nunca nos preocupo» 
«O Beira-Mar nunca soube aproveitar os adetas da 

terra Vieira, 5 de Outubro 

«O futebol hoje é tudo menos espectáculo. É uma 
vergonha...» 

«Os aveirenses nunca foram tão bairristas como as 
gentes do norte do distrito» 

Mónica, 12 de Outubro 

«Não se admite que a cidade de Aveiro tenha um du- 

be de “sobe e desce” e sempre com “a corda na garganta”. 
Madail 19 de Outubro 

«Penso que nenhum de nós tinha a verdadeira noção 
do que valia como adera. Não havia acompanhamento que 
permitisse» 

«A nossa equipa cra constituída por um grupo de ra- 
pazes que se juntava para jogar à bola. Tudo o que fiziamos 
era fruto do improviso e da inspiração do momento» 

Paula 26 de Outubro 

«Às vezes os treinadores contribuem para uma má 
asbirragems Dias Vieira, 2 de Novembro 

«Em Portugal, aumentou a quantidade de futebol, 
tmas não aumentou a qualidade. Os jogos de furebol de ant- 
gaumente eram muito mais interessantes ...» 

Aniceto 2 de Novembro 

«É mais dificil estar na bancada que nas quatro linhas» 
Boito 16 de Novembro 

«Antigamente, nos jogos das camadas jovens havia 
sempre muitos a assistir aos jogos. Hoje, isso já não 
acontece. Creio que a cidade de Aveiro está um pouco 
descaracterizada. Imigraram muitas pessoas para a cidade e já 
não existe o vínculo de outros tempos ao Beira-Mar 

«Ganhei uma ou outra vez 20800 de prémios de 
jogo» Álvaro Rui, 23 de Novembro 

  

«O futebol portugués perdeu virilidade. O futebol é 
um jogo de encosto! E, hoj, por tudo e por nada se para um 
jogo para marcar faca» 

Guedes, 30 de Novembro 

«O senhor Pompeu era um carola do Beira-Mar. Era 
de quem levava as carrinhas e nos dava, de vez em quando. 
um prémio de jogo» Semodor, 7 de Dezembro 

«O futebol é uma escola de vimudes. Se calhar seria 
'imais no meu tempo do que hoje. mas a pratica desportiva é 
sempre muito importante» 

Arroja 14 de Dezembro 

«Custou-me muito deixar de jogar futebol» 
Valente 21 de Dezembro 

«O Beira-Mar era uma espécie de Benfica ou Sporting. 
Era aquela equipa em que todos queriam jogar» 

«Jogar no Beira Mar dava-nos alguma importância» 
José Dias, 28 de Dezembro 

  

TERAPIAS ORIENTAIS TRADICIONAIS 

J. Santos Pereira 

Horário 3º feiras 

NATUROLOGISTA 
Acupunctura - Sofrologia 

das 10H às 13H e das 14H30 às 18H30 

  

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177 - 6º 
Centro Dietético Girassol - C. Comercial 2002 

Telef. 234 382 668 - Telem. 917 901 005 - AVEIRO   

  

Rua Jeso então Nº 103 
SARIRAZOLA — 4800-597 CACIA 

  

  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033   
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Felicita todos os pais 

a, s 
“a Pas puto 

Especialidades em Pastelaria Regional 
Fabrico Próprio 

Rua Nº Sr? das Necessidades - OLHO D'ÁGUA - ESGUEIRA 
Ê ! Telel, 294 310 364 - 3800 AVEIRO 
  

  

Hélêne Florista 
De Helena Maria Santiago Lemos 

FLORES NATURAIS E ARTIFICIAIS 
OBJECTOS DE DECORAÇÃO 

Seja diferente. Venha à Hélêne Florista 

e surpreenda o seu pai 
Rua Prof. Egas Moniz, Bloco 2 FC Dio - ALBERGARIA-A-VELHA [frente às Finanças) 

Telef. 234 522 720 
  

  

    
     

ço 

| y ; ta António Oliveira 

N 
RD (Gerente) 

e P D. CHURRASCO 
E CHURRASQUEIRA Rua Vasco da Gama, 87 A - RIC Dlo 

gura o Ose RESTAURANTE 3830-225 ÍLHAVO - Telef. 234 326 595 
  

  

      

  

  

  

Paulo Vitória esposo da mais santa de o Egipto e'de novo para 3 T Sur 
Gp rn por SIBASTb 

A 19 de Março os fi gem Maria. ples vida de Nazaré, é o : 
lhos portugueses home- O nome de José deriva seu amparo. E 
nageam s cus pais A do hebraico e significa: os conte ( Ma- TÊXTEIS LAR - MALHAS - MIUDEZAS 
tradição do Dia do Pai «Deus cumula de bense, e teus e S. Lucas), não ci- E 
(oficialmente nascido nos de fecro, S. José, o humil- tam umasó palavra de José ARTIGOS DE BÉBÊ 
EUA a 19 de Junho de de carpinteiro de Nazaré, que, assim, aparece como Sis s 
1910), associa-se em Por- teve contínuos momentos o homem do silêncio, da Feliz Dia do Paí 

tugal à figura de S. José, de graças e privilégios. humildade, do resguardo. Av. Dr: Lourença Peixinho, 114 - AVEIRO = Telef: 234427 731 
esposo da Virgem Maria Pouco conhecemos da Todavia, é também o ho- 
e pai adoptivo de Jesus vidade S. José, apenas re- mem do trabalho para 

Cristo. ferências esporádicas nos sustentar a família, exem- 
É uma das grandes fes- Evangelhos, as quais, con- plo de fé e rectidão, intei- 

tividades da Igreja Cató- tudo, destacam bemo seu ramente disponível à von- * 
lica, embora em alguns primordial papel na His tade de Deus; alguém, 
países este dia não seja tória da Salvação. À sua que creu € esperou em 
mais santo: de guarda. missão consistia em dar | Deus e no Messias, con- OURIVESARIA VIEIRA 

Muitos fiéis católicos um nome a Jesus, fazê-lo tra toda a esperança. Ria Viana do Castol6;, 7 23800:275 Aveiro 
festejam o próprio ono- descendente da linhagem S. José é inconcestavel- Teletane:234/ 425 5/4 
mástico, pois este nome é do Rei David, como era mente grande e simpáti- ; E: : 
dos mais populares em necessário paracumpriras co. Já na Idade Média, S. Deseja um Feliz Dia do Pai 

pop ro pai ) 
  

  todo o mundo cristão, de Bernardo, Sto Alberto e S. 
ral forma que se contam Tomás de Aquino dedica- «MALAS 
dezenas de Santos com o uma “sombra benfica” “ram-lhe vários escritos ple- . 

Í fes + ARTIGOS DE VIAGEM 

  

nome de José: S. José Be- para Maria, o guardião do | nos de devoção. O Papa 
nédito Cortolengo (30 de seu bom nome, o compa- Pio IX declarou-o Padro- «ESTOFOS DE AUTOMÓVEIS E MÓVEIS 
Abril), S. José de Coper-  nheiro de todas as horas. eiro da Igreja e Leão XIII 
tino (18 de Setembro), S. Ele acompanhou-a de propô-lo como advogado 
José Moscari (16 de De- Nazaré a Belém, ao Tem- dos lares cristãos. 1) 2) ão 

zembro), etc: Contudo, plo de Jerusalém, 40 dias A escolha do dia 19 de A & Ílves & mao, Lda. 

o protótipo é o José do após o nascimento do Março para Dia do Pai —— 
Evangelho de Mateus, o Menino, na gruta de Be- não podia, pois, ser mais = - 

pai adopeivo de Cristo o lém acompanhoua para acertada. Tolo Fa 234 420989 Edo Tanques" Rua Dista. 165. ARADAS   
  

Lvaro * Autocolantes * T-Shirts * Polos * Swet-Shirts * Galhardetes 

& * Bandeiras * Louças * Bonés * Pin's 

na * Faixas Publicitárias * Guarda-Chuvas * Brindes Publicitários * Bordados 
20º ANIVERSÁRI 

2001 

PUBL IDECA L, UA Equipamentos Desportivos e Vestuário de Trabalho o 1981 

ublidecal O netc.pt - Tele./Fax 234 326 030 - Rua de Camões, 126 - 3830-152 ÍLHAVO   
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breves saúde 

contemplados com mais farmácias 
Com a finalidade de cluido que quer os pos- veira de Azeméis (2) e Aabertura de concur- 

melhora o acesso dos ci- tos quer as Farmácias já Vale de Cambra (1). sos, tanto para adjudica 
dadãos à aquisição dos existentes, eram as sufici- No Distrito de Co- ção como para a atribui- 

XH1 Encontro de Epile) ss medicamentos e tendo entes para as necessidades imbra apenas foi dada ção de novos alvaris fica 
Epilepiotor em conta o desenvolvi das populaçõesexistentes. autorização à criação de agora dependente do 

  

No Auditório dos Hospitais da Universidade de 

Coimbra começa hoje e prolonga-se até amanhã o XII 
Encontro de Epileprsloga em que serão tratados os 
seguintes temas: Epilepsia e Genética, Semiologia, 
Estudo Paracirúrgico, o Ponto de Vista da 
Neurafisiologia é Epilepsias Refrarárias da Criança. 

O Encontro encerra com a apresentação e discus- 
são de casos clínicos subjacentes ao tema. 
Gastos Públicos com a Saúde 

Em confronto com os demais países da União 
Europeia, Portugal classificava-se até há bem pouco 
tempo, em segundo lugar, na lista dos que menos di- 
nheiro despendiam do sector público. com à Saúde. 
Por outro lado, e ainda em relação à Comunidade 

   

  

Europeia, os doentes portugueses encontram:se em | 
quinto lugar na a dos que mais obrigados são-a 
suportar as despesa: 
Imigração clandestina e Tuberculose 

Em Portugal, segundo elementos dádos a conhe” 
cer pelo director clínico do Hospital: Pulido Valente, 
à tuberculose teh um grau de incidência anual a ron 
dar- os quarenta e cinco casos em cada Gem imil habi   
tantes o que corresponde sensivelmente ao triplo do | 
que em média ocorre nos restantes países da União 
Europeia. 

Para o combate à doença foi recentemente lançado 
um alerta para os números detectados nos imigrantes 
clandestinos originários de países do Leste europeu e 
africanos, bem como, em toxicodependentes e indiví- 
duos no cumprimento de penas de prisã 

RUI BRITO 
Médico Especialista 

Ginecologista do Hospital de Aveiro 

Chefe de Serviço 
Consultas todos os dias a partir das 16 horas 

(Temporariamente consultório particular no Hospital) 

Telefone 234 428 210 

  

  

  

Na área abrangida 
pela ARS do Centro o 
Distrito de Aveiro foi o 
que viu o seu contingen- 

s aumentado, com 

mento urbano que se ve- 
rificou em Portugal nos 
últimos anos, a ministra 
Manuela Arcanjo deu 
autorização à abertura de 
mais: 204 Farmácias. 

Apenas os Distritos 
de Évora e Portalegre não 
foram abrangidos por esta 
medida, por se ter con- 

    

  

Águeda (2), Espinho 
(1), Estarreja (1), Santa 
Maria da Feira (5), Oli- 

parecer solicitado pelo 
INFARMED (Instituto 

da Farmácia e do Medi- 

camento) à Associação 

Nacional de Municípios, 
Administrações Regio- 

nais de Saúde, Ordem 

dos Farmacêuticos e As- 

sociação Nacional de Far- 

uma nova Farmácia em 

Miranda do Corvo. 
Nos demais Distritos 

  

Leiria com mais 5 Far- 
mácias, Viseu com 4, 
Guarda com 2 e Castelo 
Branco com 1 comple- 
am a lista das áreas be- 

neficiadas, má    

Atentado contra a saúde em ampolas bebíveis 
Jornal a tentar contactar 
o fabricante. Não o ten- 
do conseguido, procurá- 
mos outra via... Um ou- 

tro Laboratório de Espe- 
cialidades Farmacêuticas, 

também ele fabricante de 
produtos sob a forma de 
ampolas bebíveis, no sen- 
tido de nos poder infor- 
mar de como é possível 
semelhante “descuido”. 

Ai, tivemos melhor sorte 

e registâmos: 

“Quando ouvi essa 
notícia fiquei perplexo e 
perguntei a mim próprio 
como é que é possível 
uma coisa destas. Mas 
também é verdade que 
não conheço o produto, 
nem que tipo de ampo- 
las bebíveis são urilizadas. 

Existem as de bico fino e 

as de boca larga. Se se tra- 
ta de ampolas de bico 

Daniel Costa 

Um medicamento de 
venda livie do Grupo Fár. 
maco-terapêutico XI] — 1 
d' (Vitaminas e Sais Mi- 
nerais) apresentado em 
ampolas bebíveis de dez 
mililitros, foi retirado do 
mercado farmacêutico por 
se terem encontrado par- 
tículas de vidro no interi- 
or de algumas ampolas. 

Trata-se de uma asso- 
ciação de Vitamina D2, 
ácido ascórbico (Vitami- 
na €), lactato de cálcio e 
ácido fosfórico, com o 

nome comercial de FRU- 
CALDÊ e indicado em 
estados de carência cálci- 
ca, raquitismo e em algu- 
mas osteopatias desmine- 
ralizantes. Este verdadei- 

ro atentado contra a Saú- 

de Pública levou o nosso 

   

ema eres 

de vidro, por minúscula 
que seja, adere, não é vi- 
sível mesmo na passagem 

fino, digo-lhe que é pra- 
ticamente impossível 
acontecer uma situação 

dessas”. pela máquina e só depois 
E se tiverem ooo de passado um tempo é - 

formato? que se solta. Mas nessa 
“Aí já é possível, no althra, já a ampola está 

acto de lavagem, queum — cheias. 
estilhaçoniro fique agarra- E a qualidade do 
do internamente à ampo- dio não pode ter tido in- 
la... mas é um caso invul- — Auência? 
ar. De resto, há técnicas “No meu ponto de 

diferentes de lavagem, vista, não! Olhe... foi um 

nós utilizamos as nossas, azar”, 
e, Sinceramente não sei a Azar ou não; à verda” 
que se emprega nessa Fi de é que isto constituiu 
ma”. um verdadeiro atentado 

Curiosos, mantivemos contra a Saúde Pública. 

o diálogo, perguntando E, numaraltura em que 
que'caminho segue à am- muita gente debate este 
pola, depois de lavada... sector e-conclui que a 

“Vai a secar parauma Saúde está doente, pelos 
estufa -e simultaneamen- vistos há para aí em cir- 
te é esterilizada. Ora, nes culação medicamentos 
te momento do fabrico, que não respiram ares 
se houver uma partícula muito salubres. 

        

  Eme 
  

  

Pa Fio Grande, n. 11 - 2: Andar - Sala N (Por trás dos Bombeiros Voluntários) 
3750 ÁGUEDA - Telem. 917 620 728 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

“RºDr Mário Sacramento, nº 12, 1º B» Telef. 234422594 
3810-102 AVEIRO 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
ACORDOS COM 

ADSE; ACASA; PSP; ADMFA: ADMA 
Consultas todos os dias. 

Consultóris 
y. José Estêvão, 89-1º Sala H “Travessa da Calxs Econômica 21 

fem cima do Tulição) or cima do Oculísta Vieira) 
lanha da Nazai 3800 Aveiro 

Telef 234365561 Telef, 234382406/2344287560 
  
  

  

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LD! 
Marcação de consultas por telefone entre as Ideas 19h 

  

Consultas de: 
Cardiologia. 

: Girugia Gerat 
* Clínica Geral 

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 
Dir. Dr. Francisco Domingues 

VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES 
Varizes e “derrames varicosos”,llebiles, úlceras varicosas, 

MEDICINA ESTÉTICA 
Trtamenis médicos da “ali” o gorduras ocairdan gun envelho- 

  

+ RR ja , ado ur) 
* Imuno-Alergologia cimento facial, manchas e sequelas. pia -electrolipólise. 
NL a 234 316 605 OBESIDADE 

” ERR nºt-SalaC ne 
  rtopedia fc SO 

: Glurinolaringologia 3800-114 Aveiro 
diatria 

* Urologia 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS: 955 e 62 feiras (15 hotas) 

  

plarcações: Tee 204429 464 ou Timôve 917 Se 160 
SAUMADETE-- Av. Dr. eixinho, 232 AVEIRO 

Rus Conselheiro Luís ce Magalhães, 16 - 9º + AVERO 
934491694 [234498743 

  

  

  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva/ Doenças Ano-Rectais 
Tircóide, Mama, Hémias, Varizes 

* OncologiaCirúrgica     Av Lourenço Peixinho, 175:-5» - 3800 AVEIRO - Telef. 234 429 649 / 234 385 346] 

Clínica Dr. Sizenando 
J.C. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 
S. João de Loure - Lai 5 de Outubro 

Força» Re FA vEgeo Av. das Descobertas, n.º 4 
* Reumatismo e Osteoporose 

* Cururgia Geral & Varizes * Endocrinologia 
(Diabetes e Obesidade) * De Psiquiatria     MARCAÇÃO DE CONSULT; 

Telef. 234 933 636 / 234 Ea 430. 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3º e 6º à tarde 
Rua Dr. Alberto Souto. n. 20, 3º   TELEF. 234 423 248» 3800 AVEIRO     
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A Vulcano nasceu em 

1977 quando existiam no 
sector sete empresas na- 
cionais e trinta europei- 
as. Hoje a Vulcano é única 
em Portugal e há seis na 
Europa. Produz esquen- 
tadores para aquecimen- 
to de água doméstica e 
caldeiras murais para 
aquecimento central do- 
méstico. À empresa tem 
ao seu serviço 1.100 tra- 
balhadores em Portugal, 
e derém 40% de cora do 
mercado europeu, atin- 
gindo a liderança mun- 
dial em quantidade, com 
uma produção consolida- 
da de 1,35 milhões de 
aparelhos por ano. No 
ranking nacional situa-se 
na 84º em vendas ea 24º 
em lucro e entre as em- 
presas industriais é a 29º 
em volume de vendas e a 
12 em lucro. Não sendo 

das maiores, é claramen- 
te das melhores, como 
atestam os indicadores 
econômicos, 

«A história da Vulca- 
no é um pouco a história 
recente da industria em 
Portugal», como referiu 
Pais de Sousa, adminis- 
trador da empresa, na re- 
centevisita do Primeiro- 
Ministro, «nascemos com 
as restrições às importa- 

ções e desenvolvemo-nos 
num mercado nacional 
protegido; estabelecemos 
tma ligação com o gru- 
po Bosh, aquando da ade- 
são à Comunidade Eco- 
nómica Europeia, com o 
objectivo de atingir a li- 
derança no mesmo mer- 
cado europeu; integrá- 
mo-nos no grupo Bosh 
para enfrentar o desafio 
da globalização dos mer- 
cados e protagonizar o 
nosso projecto de lide- 
rança mundialo. 

Marcos importantes 
da evolução da Vulcano 
foram, primeiro, a tecno- 
logia correcta, no início 

da actividade, que condu- 
tiu à liderança do merca- 
do nacional em 1985, e 

que foi a base para a in 
rernacionalização; depois 
a ligação estratégica com 
a Bosh, em 1988, numa 
Europa com o seu mer- 
cado interno em profun- 
da-transformação. «Não 
teria sido possível uma es- 
tratégia de crescimento 
sem o suporte do grupo 
Bosh, que pela sua di- 
mensão e internacionali- 
zação, permitiu O acesso 
rápido aos mercados em 
abertura e integração», 

  

  

salientou Pais de Sousa, 
que referiu como conse- 
quência, a Vulcano atin- 
gir a liderança europeia, 
em 1992, E depois ain- 
da a criação de compe- 
tência mundial para o 
desenvolvimento de es- 
quentadores em 1993, 
«que reve como conse- 
quência o aumento da 
cota no mercado europeu 
de 26 para 40%, a con- 
cessão de licenças de rec- 
nologia e as primeiras 
patentes registadas». 

A partir da capacida- 
de tecnológica própria e 
da liderança europeia, 
nasceu uma nova visão, 
de atingir em 2000 a li- 
derança mundial na pro- 
dução de esquentadores, 
«Consegui-mo-lo alicer- 
gados no nosso sistema de 
qualidade. Fomos a pri- 
meira empresa industri- 
al certificada em Portu- 
gal, nos já longínquos 
anos 80 e na qualidade 
da formação profissional 
ministrada», salientou o 
eng. Pais de Sousa.. 

Das decisões tomadas 
resultou que a evolução 
da produção da Vulcano 
foi de 7 vezes em 11 anos; 

o volume de negócios 
cresceu 15 vezes; o volu- 
me de exportação cresceu 
25 vezes. 

Nesta empresa o in- 
dicador mais importante 
e diferenciador é, clara- 
mente, a produtividade. 
Cada empregado produz 
agora 1.200 aparelhos! 
ano (um aumento de 
100% em 10 anos), pro- 
duzindo o dobro com o 
mesmo numero de pes- 
soas. «Foi este indicador 
que gerou a riqueza ne- 
cessária ao financiamen- 

to do crescimento da 
empresa e do bem-estar 
dos seus colaboradores e 
do país», esclareceu Pais 
de Sousa. 

Os resultaram cresce- 
ram 45 vezes em 11 anos, 

os impostos pagos (IRC), 
ascendem as 12,5 mi- 

lhões de contos neste pe- 
ríodo, o que leva Pais de 
Sousa a sublinhar que 
«não tivemos facilidad 
no nosso percurso. Os 
meios financeiros iniciais 

foram de terceiros (a Ban- 
ca); vivemos no passado 

com uma autonomia fi- 
nanceira de 16% e cus- 
tos financeiros de 12% 
das vendas». 

Pais de Sousa alerta 
para o facto de que não 
devia ser tratado fiscal- 

  

  

empresas & negócios 

VULCANO - Líder mundial do sector 
mente como as empresas 
que não cumprem, «não 
queremos situações de 
excepção ou privilégio, só 
gostaríamos de ser trata- 
dos como um contribu- 
inte que há dez anos de- 
posita nas mãos do Esta- 
do, por força do IRC, 8% 
do valor das suas vendas. 
O Estado é o nasso mai 
or sócio, e gostariamos de 
ser tratados como tal, e 
veríamos com muito bons 
olhos a alteração de al- 
guns critérios do fisco, 
nomeadamente o que 
não considera como cus- 
to fiscal a amortização do 
goodwill nas aquisições 
internacionais. Por isso, a 
fábrica na China foi ad- 
quirida'por uma entida- 
de com sede fora de Por- 
tugal». 

Hoje, a Vulcano de- 
tém 46% do mercado da 
União Europeia (7% há 
dez anos), o que leva Pais 
de Sousa à estar convicto 
de aser a única empresa 
industrial, num sector 

não tradicional que em 
Portugal detém a lideran- 
ça curopeia desde 1992 
e a liderança mundial 
desde o ano passado, ven- 
dendo os seus produtos 
em mais de 50 países». 

Tem 40% do merca- 
do norte-americano (0% 
há 7 anos); 18% do mer- 
cado sul-americano (0% 

há 7 anos); e 66% do 
mercado australiano, c 
tem uma estratégia com 

vista a um forte cresci- 
mento na América do 
Sul, China e Europa do 
Leste. 

Através da Bosh, ad- 
quiriu uma unidade em 
joit-venture, na China, é 
iniciou uma actividade 

comercial autónoma no 
Chile, com base na ope- 
ração na África do Sul. 
Devido ao sucesso desta 

operação iniciou há um 
mês uma segunda opera- 
ção na Argentina, com as 
mesmas características, | 

O crescimento exter- 
no tem sido baseado mo 
desenvolvimento do pro- 
duto para o qual há uma 
estratégia e 
claras, que custa 2,5% 
do volume de vendas, 
aproximadamente 4 vezes 
a média nacional, e um 
valor absoluto de um 
milhão de contos orça- 
mentados anualmente, e 
com previsões para os anos 
seguintes de montantes 
equivalentes. 

A estratégia de man- 

ter e reforçar a liderança 
tecnológica e garantir fu- 
turas gerações de produ- 
tos inovadores, leva a Vul- 
cano a dispor 'de tima 
equipa externa que com 
instituições de Investipa- 
ção e Desenvolvimento, 
nomeadamente o INES, 
o INEG eo CATIN, uni 
versidades nacionais 
(Aveiro e Porto) e institu- 
tos europeus que traba- 
lham em projectos de 
médio e longo prazo. 
Uma equipa interna in- 
troduz as novas ideias nos 
produtos e nos mercados. 

Três projectos de- 
monstram a capacidade 
de inovar da empresa: a 
válvula em poliemida, 
que representou, é repre- 
senta, uma economia 
anual na ordem do meio 
milhão de contos; o “ 
religente”, lançado há 
cinco anos, quando a 
produção cra de 600 mil 
aparelhos/ano, e que sus- 
tentou O crescimento até 

aos números de hoje — 
1.200.000 - só pela ino- 
vação a produção dupli- 
cou: nos últimos cinco 

anos; o HVC — o primei- 
ro hidro-gerador domés- 
tico a nível mundial, que 
gera a electricidade neces- 
sária ao funcionamento 

do aparelho e é o símbo- 
lo no início deste século 

da liderança da Vulcano. 
O Eng, Pais de Sousa 

afirma que «para supor- 
tar este crescimento re- 
corremos a pessoas, pes- 
soas que são o nosso ac- 
tivo mais importante e a 
maior contribuição para 
o nosso sucesso e rique- 
za. Temos hoje 1.100 
pessoas com uma idade 
média de 30 anos, 9% 

com formação superior, 
52% com escolaridade 
superior ao 9º ano. Às 
mulheres representam 
44% dos colaboradores 
da empresa, e 23% dos 
responsáveis de área, 
que é significativo na in- 
dustria metalomecânica. 

  

in- 

  

* Introduzimos o horário 
“das 40 horas semanais 
em 1993, 3 anos ane 
da sua obri 
actualmente a empresa 
labora por turnos, com 
um tempo de trabalho 
efectivo de 36 horas e 
meia semanais. Para 

manter e melhorar os 
níveis-de desempenho, 
concretizmos desde 
1993, planos de forma- 
ção adequados às nossas 
necessidades técnicas e 

comportamentais. O vo- tem proporcionado o 
lume de formação tem ensino recorrente do 9º 
sido de 30.000 horas/ . a0:12º ano, em protoco- 
ano, o que corresponde lo celebrado com a Es- 
a 2% do tempo total de cola Secundária de Es- 

trabalho, equivalente em) gueira. 

  

média a 28 horas por «Tudo foi feito com 
pessoa por ano; sendo meios gerados no pró 
objectivo da empresa prio negócio. Tal decor- 
chegar às 30 horas em | reu tão só de uma estra- 
2001. Os custos direc-  tégia de produrividade 
tos desta formação ascen- sustentada, controlada e 
dem a 100 mil contos/ | acompanhada. Foi cla 
ano e representam glo- - que gerou a riqueza. Nos 
balmente 5% dos custos últimos dez anos, os sa- 
salariais totais. A actual lários nacionais cresce- 
preocupação é a de for- ram em média 8,6% ao 
mar a nova geração. À ano, a produtividade, 

    

Vulcano tem mais de 20 essa cresceu 2% em mé- 
anos e isto significa uma dia, no mesmo período. 

geração...» Na Vulcano. os salários 
A formação na Vul- cresceram em média 

cano inclui: formação 11% ao ano, 2,4% aci- 
inicial para novos cola- mada média: nacional. 
boradores; formação con- Mas em contrapartida, a 
tínua; formação dos cl produtividade cresceu 
entes, sendo esta uma 10,5% em média, no 
característica distintiva mesmo período. Signifi- 
da empresa e um pilar ca que crescemos em 
da liderança no mercado produtividade cinco ve- 
nacional, e para além — zesa média nacional, nos 
destas acções a Vulcano últimos dez anos». 
ap a 

breves economia 
  

  

Venda de automóveis em queda no mês de 
Fevereiro 

Segundo dados da Associação do Comércio Automó- 

vel de Portugal (ACAP), as vendas de automóveis ligeiros 

e comerciais voltaram a cair no mês de Fevereiro, en- 

quanto que no todo-o-terreno (TT) cessaram quase com- 
pletamente. No mês transacro, foram comercializados, 
apenas 62 TT. m período homólogo do ano passado fo- 
ram vendidos 2633, uma diminuição de 97,7%. O for- 

te agravamento da fiscalidade sobre este ripo de veículos 
provocou uma antecipação de vendas, com forte aumen- 
to nos dois últimos meses de 2000 e ainda um aumento 

significativo em Janeiro deste ano. 
Diminuição no investimento empresarial 

A quebra de 1,2% no investimento empresarial em 
2000 revelada ontem por um inquérito do INE, surpre- 
endeu os analistas e os próprios técnicos do Instituto 
que reconfirmaram as respostas das empresas inquiridas. 
De acordo com estimativas enviadas pelo Governo para 
Bruxelas, a Formação Bruta de Capital Fixo, indicador 

do i total, teria crescido 6,4% em 2000. O 
Banco de Portugal apontava no Boletim Económico de 
Dezembro para um crescimento de 5,25% a 5,75% 
para a mesma variável no mesmo ano. 
Mais portugueses com telemóvel 

Cada vez mais portugueses aderem ao telemóvel. 
No ano passado mais dois milhões de novos clientes 
insuflaram para 6,7 milhões o número toral de 
utilizadores. O ICP - Instituto de Telecomunicações 

de Portugal, revelou que só entre o terceiro e o quarto 
trimestre do último ano, o número de novos clientes   foi de 900 mil, um aumento de 14%.
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Para quem joga futebol, a honra máxima é, sem dúvi- 
da, envergar a camisola da Selecção Nacional. E desde 
1921, ano em que Portugal fez o seu primeiro jogo 
internacional, contam-se por centenas os que já senti- 
ram essa honra. No diagrama, o leitor pode descobrir 
19 desses nomes, substituindo os espaços em branco 
por letras. Divirta-se. 
  

adicionada 
  

CA COXA 

RO = DISPARO 

NO TECIDO 

LO = GRILO 

MA = NORMA 

+ ÇO = LAÇADA 
Preencha os espaços com letras c adicionc-as às que 

se encontram imediatamente a seguir ao sinal +. Se não 
errar, as palavras que for formando terão que ser sinóni- 
mos das que colocamos depois do sinal =. Agora, lendo 
ordenadamente da esquerda para a direita e de cima 
para baixo as letras com que preencheu os espaços, o 
leitor vê aparecer-lhe um sinónimo de... convergente. 

+
+
+
 

+
 
+ 

  

  

identifique a figura 

  

   
Foi transferido no fi- 

nal:da. temporada: passas 
da de um clube que pre- 
seitemente atravessa um 
Rent aa 
baliza de um dos “gran- 
dás”. Lançado por Vito 

januel, já defendeu;a 
baliza fu selecçáo iacios 
nal por cinco vezes. Nas- 
cido em Mafra, leva mais 

de 15 anos de futebol e 

entre as várias camisolas 

o que já vestiu, conta-se à 
da Académica. seu 

maior “adversário”, na 

época que decorre, cha- 
Ovehinnikov. 

    

   VE é 

Au De Leurença Peinnho, 15 
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  ma-se... 

      

O marido regressa do emprego, fatigado, senta- 
se e a mulher atita-lhe de chofre: 

“Hoje ia havendo uma desgraça cá em casa”. 
“O que é que foi?”. 
“A minha mãe ia a passar, o relógio soltou-se da 

arede e não lhe caiu na cabeça por segundos”. 
“Maldito relógio que anda sempre atrasado”. 

:) 

Chegou a um cruzamento, redobrou de cuidados 
e, mesmo nas “barbas” da autoridade, faz pisca para 
mudar de direcção... e de imediato é mandado pa- 
rar. 

“Então o senhor indicou que ia para a direita e 
voltou para a esquerda?” 

“Tinha que ser, senhor agente. O pisca da esquer- 
da está fundido há mais de um ano”. 

O habitual cliente do café, aproxima-se do bal- 
cão, cumprimenta o proprietário, pede um copo e 
pergunta: 

“Ouça lá, oh senhor Manuel... que horas são? 
“Olhe...Sabe que horas são... são horas de me pa- 

gar a conta que me deve há mais de um ano.” 
Resposta pronta do caloteiro: 
“Mas que diabo... o senhor Manuel deve ter o 

relógio muito adiantado...   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
                        
  

soluções 

alvlifofnTfyJrT[sTi 
vjulwjnjejwjsínjo 
sjofulv|olojujajuju|v|6 
alH[/71jm|s|v|jsjo/a a|s 
alvicisfajw[i [sju vw]z 
ojilnjojajm|v|i|n 2|9 
alajuja/ijojulo/x 3|s 
slv[alifajilvin/o a|r 
alojelijueln[ijajmivjile 
ajulj=|v|sJoju[o/5 Le 
ajviji[nja/o|s/alu vv] 
bt OL 6 8 2.9 9 p E v 

  

sem consoantes 
  

Mais um provérbio desastrado que necessita da aju- 
da do leitor para poder vir a ser lido. Deixou “escorregar” 
as consoantes que o compunham para a linha de baixo, 
somente lhe restando as vogais, que ficaram nos lugares 
correctos. 

Nos espaços em branco, se 0 leitor colocar as vogais 
que alfabeticamente ordensmos, recomporá o Ra 
MAO JUBMOA «ÃO UE EO: 

CLNPQQRRSVY 

   

palavras cruzadas 

Problema nº 118 
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HORIZONTAIS | - Adiciona 2 
- Sono infantil; rezar 3 - Bastas vinho 
em França: interjeição de espanto 4 - 
Reze (iny.); árvores que dão as atas 5 - 
Orar baralhado; no centro do goiv 
suporte (inv) 6 - Relata; intersecção de 
duas linhas 7 - Símbolo químico da 

; víscera dupla; camada superior 
sólida da Terra 8 - Afimais indesejados 
nas épocas de exames; pronome pesso- 
al 9 - Atmosfera; antiga província por- 
tuguesa do Oriente; existem em cate- 
dial 10 - Pronome relativo; algarismo 
1 = Afastar 

VERTICAIS 1 - Discutiram 2 - 
Atribuir a si 3 - Letra grega: negação 
(invo); lerras de quilo 4 - Vá pelo ar 
(inv); aturo (inv) 5 -Seguia: queixu- 
mes; Extra Terrestre (abrev.) 6 - Rela- 
o; massa ejecrada pelos vulcões 7 - Sim- 
bolo químico do érbio; Fale (fig, e inv); 
isolado 8 - Naturais; letras de maluco 
9 - Início de trânsitos rio do Egipto 
sem fim; nota musical 10 - Castelo em 

França (inv) 11 - Provocar (fg.) 

10 11 
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opinião 

O luto nacional 
Quando o subma- 

rino nuclear russo Kusk 

se afundou no Árlico e 
se tornou sepulcro de 
tantos marinheiros, 
passei dias angustian- 
tes ao imaginar como 
serio possível, nos nos- 
sos dias, morrer assim. 

Agora, como tra- 
gédia de Entre- os- 
Rios, onde tantas ve- 

zes passei, aindo mais triste fiquei, ainda mais 
angustiado estive, e ainda mois perguntas fiz. 

Como é possível 2 

O luto, pesado , não sairá tõo cedo dos nos- 

sas almas. 

E o Homem, o defeituoso de pecado origi- 
nal, não consegue recolher-se na grandeza do 
espírito em momentos como este, deixando o 
altar para os que foram imolados e a atenção 
para os que sofreram a brutal perda. 

O Homem, esse natural narcisista, tem de se 
pôr, como sempre, em bicos de pé e aparecer, 
como protagonista retardado, para chamor a no- 
fícia o si, mostrando o sua ridícula 
imprescindibilidade. 

Como a culpa não poderá morrer solteira, 
embora naturalmente se saiba que vai morrer 
mesmo, pois isso é uma tradicional e mui antiga 
cultura da nossa terra, todo o mundo, em 

"Mau tem 
Todos temos visto 

Manuel Pinto Machado 
E ——— — EB 

  

um Inverno sem prece- 
dentes, ainda por cima 
com inúmeros tragédi- 
as entre as quais so- 
bressai, pela dimensão 

é significado, a que 
aconteceu em Castelo 
de Paiva. Ninguém po- 
derá ficar indiferente o 
tudo aguilo que se tem 

  

passado. 

Mos à pergunta que todos colocam é se tais 
tragédias não poderiam ter sido evitadas? Quantas 

mais pontes poderão estar em risco de aluírem por 
este País fora e, particularmente, no concelho de 

Coimbra? E afinal o que é que este governo fez 
nos horas que se seguiram a este tragédia? 

Jorge Coelho fugiu às suas responsabilidades, 

declarando assumi-las, logo na próprio noite. De- 

mitiu-se e deixou Guterres sem Ministro e sem co- 
ordenação ao nível das operações. Se a demis- 
são de Jorge Coelho era inevitável num curto pra- 
zo, dá a ideia que apenas pretendeu poupar-se 
ao soir em fuga envergonhada. 

Ficou assim entregue tudo a um ex-ministro que 
deu à costa durante os primeiros dias em que o 
Governo estava sem Ministro. Para que conste como 
singularidade, o ex-Ministro promovido por deser- 
ção do titular o Ministro falante. Nem mais nem 
menos do que João Cravinho. 

Cravinho fez uma figura à sua altura, denunci- 
ando mais casos e levontando suspeitos sobre 
alegadas irregularidade sobre os seus antigos su- 
bordinados 

Luis Parreirão, o todo poderoso do PS. de 

Coimbra (a seguir o Fausto Correia) perdeu a no- 
ção do que deve ser um Secretário de Estado nas 
suas funções. 

frenesim desgarrado, descalçou a calçada e atira 

pedras para onde está virado, num hediondo 

convencimento de herói e justiceiro. 

Um, num acto público de humildade digno! 

de Hyphocrates, oferece a sua indemnização, 
como se a devesse ter, o uma associação social; 

Outro, como se nada tivesse a haver com o 

assunto, deu em comentador e orientador e per- 
sonagem central omnipresente, esquecendo-se 
das responsabilidades que teve num passado 
muito próximo e que nem por sombras poderão 
ser exógenas à causa. 

Outros , ainda, fazem romario oo túmulo da 

desgraço, e, por coincidência, chegam ou par- 

tem próximo dos horas dos telejornais, acoban- 
do por aparecer nas câmaras. 

E mesmo os “media”, ou alguns, pelo me- 
nos, que deviam para lá mandar os seus melho- 
res profissionais, nem que mais não fosse por 
respeito, deixam que jovens inexperientes e con- 
vencidos avancem pelo péssimo gosto do 
macabro e do pormenor desnecessário e doen- 
tio. 

É bom que se aprenda com o destino, que se 
previna o futuro, que se investigue o responsa- 
bilidade, mas que se respeite o que de mais sa- 
grado e importante tem a vida. 

O luto nacional não é só a bandeira a meia 
haste, nem a gravata preta dos homens com res- 
peito. 

O luto nacional é a consciência de cado um. 

no canal 
Quando todos precisavam de uma acção rápi- 

do e eficaz, Parreirão atocava o Presidente do Cã- 

mara de Castelo de Paiva, ameaçando-o com uma 
acção judicial. 

Só o autismo consegue justificar esta reacção 
Já António Guterres tentou mais uma vez ser a tá- 
bua de salvação deste Governo. Quis ir ao local e 

foi insultado. Quis tentar explicar o que aconte- 

ceu, mas veio de Entre-os-Rios sem poder esgrimir 

qualquer argumento. Guterres devia ter pedido des- 
culpa a toda esto gente que desapareceu nas 
águos, a todos os familiares que ainda hoje não 
sabem se podem prestar o último adeus aos seus 

entes mais queridos. 

António Guterres ter-se-á opercebido que o sua 

boa imagem está a chegar co fim, que não bas- 
tam promessas. As pessoas querem sobretudo ac- 

ções e que este Governo lhe seja sincero. 
Por exemplo: que apure responsabilidades e 

que encontre os culpados. Jorge Sampaio foi, as- 

sim, o exemplo da última esperança em que o povo 
acredita. O Presidente da República foi a casa dos 

familiares das vítimas prestar-lhes a sua solidarie- 

dade, deu um violento puxão de orelhas ao Gover- 
no no sua tomado"de posse e terá mesmo dito o 

Guterres que assim não pode ser. Ou Guterres muda 

ou então é melhor já nem ser candidato a um con- 

gresso socialista que se tornará numa reflexão 
penitencial de todos os seus elementos. 

Ferro Rodrigues já disse numa entrevista oo Ex- 
presso que Guterres seria um óptimo candidato pre- 
sidencial daqui a cinco anos. Já terá mostrado ao 

próprio o caminho a seguir pelo seu Primeiro. 
Mos geralmente quando se fazem previsões a este 

nível, elas querem dizer que António já não serve para 
os dias de hoje e que Guterres já não servirá paro os 
dias de amanha. O que o Ministro Ferro Rodrigues 

disse foi que o melhor é tratar de outra vida. 

Foi é conhecido pontapé para cima   

opinião [cartas de um miliciano] 

Visita a três sanzalas 
— Henrique J. €. de Oliveiro 

Como dizia lá mais para trás, a primeira povoa- 

ção visitada foi o Cabaca, onde me foram apresen- 
tados os GEs. A Cabaca é uma povoação dupla, si 
tuado ao longo da picada e numa zona elevado, ten- 
do na orla a mata e, nas zonas meis baixas, junto das 
linhos de água, as lavras. Como todas as povoações 

indígenas, é constituída por cubatos rectangulares fei 

tas com troncos finos e compridos, que constituem o 

esqueleto principal da casa, e de ramos mais finos 

entrelaçados em ziguezague entre as estacas verticais. 

O tecto inclinado é feito com diversas camadas de 
folhas ou de colmo e constilui uma protecção eliciente 

mesmo com as fortes chuvados que aqui são frequen- 
fes. A grande maioria não possui jonelas, sendo a 
porta, também feita com troncos, a única abertura por 
onde entram a luz e as pessoas. É uma povoação 
dupla, uma vez que existem duas zonas de cubatos 

separados, uma das guois ocupado pelo Grupo Es- 
pecial 201. Além da Cobaca, visitei oinda, no cem- 

panhia do alferes Manata, três senzalas: Massema, 

Cozõa e Camutebe. 
Massema é uma povoação localizada numa bi- 

furcação da picada. Cortando-se para a direita, vai- 
se ter a povoações bastante afastadas do Alto Zozo, 
onde se encontram grupos militares sob omeu coman- 
do directo, a quem tenho de dar apoio e fornecer os 

reabastecimentos. Como para os visitar seria neces- 
sário o dia inteiro e, da parte da tarde, era a despedi- 

da do pessoal que viemos render, tomémos o cami- 
nho da esquerda. Passámos pela povoação de Cazõa, 
onde conheci o soba, e prosseguimos até ao fim da 

picada, que termina no povoação de Comulebe. De 
acordo com a corta topográfica que tenho aqui na 
minha frente e que estou a consultor neste momento, 

para rever a localização das povoações, próximo 
desta última povoação fica a lagoa de Macossi, à 

qual só é possível chegar a pé e abrindo cominho à 
cotaneda pelo meio da selva. Tenho pena de não ter 

tomado nota da quilometragem quando lá me deslo- 

quei. E pela carta topográfica também não consigo 
avaliar rigorosamente a distância. O mapa que pos- 
suo está já bastante usado e, para azar meu, lalta-lhe 

parte do canto onde deveria estor o escola. Estão neste 
momento a perguntarem o que quero dizer com «abrir 
o cominho à cotanadas. De facto, esta expressão é 
desconhecida aí na metrópole. Só descobri o que é 
uma catana quando cheguei ao destacamento do Alto 
Zaza. À cotana é uma faca comprida, melhor dizen- 

do, um fecolhão, com uns cinquenta centímetros ou 

mais de comprimento, uma lâmina com a largura de 
uma mão e um cabo de madeira, E um objecto im- 

portante no meio da selva, podendo servir como arma 
e como utensílio pora diversos fins: cortar e arranjar 
os troncos de árvores para as cubatas, cortar a lenho 

paro o lume, como se fosse um machado, cortar o 

capim, que chega a olcançor duos vezes a altura de 
um homem, e abrir caminho pelo meio da mota, em 
zonas onde a vegetação é tão cerrada que nem um 
braço se conseguiria fazer passar sem o desbaste de 
troncos e ramos. E se algum perigo imprevisto saltar 

do meio do mato, poderá servir como arma de defe- 
sa, pois a suo lâmina de aço, sempre bem afiada, 
sob'o impulso do braço constitui uma guilhotina de 

grande penetração. Com a existência de vários po- 
voações, algumas protegidos por grupos militores, a 

toda a volto do planalto do Alto Zoza, os probabili- 

dades de sermos atacados por terroristas devem ser 

reduzidos. No entanto, como a mata cerrada à nossa 
volta constitui uma boa cobertura pora: infiltração de 

grupos, somos obrigados a ter sempre pessoal de sen- 
tinelo. Durante o dio, basto uma só à entrado do 

aquortelamento e mois duas em locais que permitam 

uma boa cobertura de toda a área. De noite, o nú- 
mero de sentinelos aumento significativomente. Bos. 
tará dizer-lhes que o seu número é elevado, estondo 

os homens colocados em locais protegidos e estrate- 
gicomente eficazes. E sobre isto prefiro não dizer mais 
nada, não vó o Diabo tecê-los 
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 16 a 22 de Março 

Cinema Oita 
Infidelidades, com Uma Thurmon e Jeremy 

Northam 

(14.30, 17.00, 19-30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA |- TRAFFIC - Um filme de Steve 

Soderbergh, com Michael Douglas e 
Catherine Zeta Jones 

[1450.18.05 21.10,00:20) 
SALA 2- 13 Dias - Um filme de Roger 

Donaldson, com Kevin Costner, Bruce Green- 

wood e Dylan Baker 

(15,00, 18.15, , 00.25) 

SALA 3- Duelo de Titans - Um filme de 

Boaz Yakin, com Denzei Washington e Will 

Patton 

  

(14.20, 16.55, 19.30, 2205, 00.40) 

SALA 4 - Hannibal - Um filme de Ridley 
Scott com Anthony Hopkins e Julianne More 

(12.50, 15.45, 18.40, 21,40, 00,35) 

SALA 5- Prova de Vida - Um filme de 
Taylor Hackford com Meg Ryan e Russel 
Crowe 

113.00, 16.00, 19:00,21.50, 00:40) 
SALA 5- Homens de Honra - Um filme de 
George Tillmon Jr com Robert de Niro, Cuba 
Gooding Jr. e Charlize Theron 

(13.10, 16.00, 18.50, 21.40,00.25) 

SALA 6- O Que as Mulheres Querem - 
. Um filme de Noncy Meuers, com Mel Gibson, 

Helen Hunt e Marisa Tomei 

(13.00, 16.00, 19.00, 21.50, 00.40) 

SALA 7- Quase Famosos - Um filme de 
Cameron Crowe, com Billy Crodup, Frances 
McDormand e Kate Hudson 

(13:20, 16.10, 18.50,21.30,00.10) 

CG. C. Glicínias 

SALA 1 - O Que os Mulheres Querem - 

Um filme de Nancy Meuers, com Mel Gibson, 
Helen Hunt e Mariso Tomei 

(1250, 15.30, 18.10,21.15/00.05) 
SALA 2- Treze Dias- Um filme de Roger 

Donaldson, com Kevin Costnere Bruce 
Greenwood 

(12.40, 15.35, 18.30, 21.25, 00.20) 

SALA 3 - TRAFIFC - Ninguém sai Hleso - 

Um filme de Steve Soderbergh, com Michael 
Douglas e Catherine Zeta Jones 

(1230, 15.30,18.30, 21.30, 00.30) 

SALA 4 - Hannibal - Um filme de Ridley 
Scott com Anthony Hopkins e Julianne More 

(12.45, 15.40, 18.35, 21.35, 00.25) 

SALA 5 - Billy Elliot - Um filme de Steven 

Doldry, com Jaie Belle Julie Walters 
(12.35, 14.55, 17.15, 19.35, 21.55,00.15) 

SALA 6 - Wonder Boys - Um filme de 

Curtis Hanson, com Michael Douglas e Katie 
Holmes 

112.40, 15.00, 17.10, 19:25, 21.40, 00.00) 
SALA 7 - Duelo de Titans - Um filme de 

Boaz Yakin, com Denzei Washington e Will 
Potton 

(1300, 15.50, 18.20,2120,00.00)   

Quinta 15 
19:40 Rip = Quatro 
Décadas 

22:00 Acontece 
23:05 Artigo 37 
Sexta 1 

  

20:40 Livres e Iguais. 
Quinta 15 23.00 Dharma e Greg 
19:30 Porto Vs (7) 

Liverpool 01:10 O Profeta 
23:35 Café da Sábado 17 

Esquina 19:15 A Promessa 
00:05 Turnos de 20:55 Horizontes da 
isco Memória 
01:25 O Caçador de 23:05 Cidades Íncas, 
Sonhos À Procura De 

16 Vileabamba 
21:05 Grande Bomingo 18 
Informação 18:00 Uma Gota Para 
22:45 Alves dos Reis aVida 
01:10 Campeonato 19:50 Uma Mulher de 
do Mundo em Pista ranco 

Coberta 21:35 Grandes 
Sábado 17 Escritores: Nathalie 
18:25 A Fantástica Sarraute 
Aventura de Panda Segunda 19 
21:05 Sábado à 19:30 Neste Século 

Noite Aconteceu 
20:50 Por Qutro 01:05 Emoções 

Fortes 
Domingo 18 

Lado 
23:00 Os Sopranos 

a E Eesti da Terça 20 
20:40 O Triunto dos 

emo E Porcos 
Desportivo 23/00 Conversa 
01:30 24 Horas Privada 
Segunda 18 00:00.Ninguém 
20:55 FC.Porto Vs Falará de nós 

Sporting Quando Morrermos 
22:55 Quem Quer Quarta 21 
Ser Milionário 20:40 Livres e Iguais 
01:25 Herança Fatal 00:00 Sinais do 
Terça 20 Tem 

  

23.00 Herman Sic 
01.15 Dias do 
Cinema 
03.50 Vibrações 
Domingo 1 
23.00 Cuidado com 
as Aparências 
00.00 Esta Semana 
01.30 Maiores de 17 
Segunda 19 
21.00 Acorrentados 

22.30 Roda dos 
Milhões 
04.10 Portugal 
Radical 
Terça 
21.30 Porto dos 
Milagres. 
23.30 Invicta Cine 
01.30 e Longas 

Quarta 
BAD dora da 
Noite 

23.30 Noites 
Marcianas 
03.20 Portugal 
Radical 

  

Quinta 15 
00:00 À Bola é 
Nossa 

02.20 Que Loucura 
de Família 
02.50 S.0.F - Força 
Especial 
Senta to 
23:00 Olhos de Água 
23:05 Paixão em 
hamas 

01:55 A Mulher 

Gigante 
Sábado 17 
21.00 Super Paí 
22.00 Filme 
04:00 Grandes 
Esperanças 

ingo 18 
22.00 Big Brother 
23:20 112 
23.50 Filme 

  

Quinta(15) 
19.00-Pali- 

elas à Solta 
22.00-A Viúva do En- 
forcado 
Sexta(16) 
18.00-Xica da Silva 
21.00-Agora ou Nun- 

a 
Sábado(17) 
12.00-Receitas do Dia 
23 00-Médico de Fa- 
mília 

Domingo(18) 
11.30-Minas e 
Armadilhas 
23.30-Cantigas da Rua 
Segun 

22 D0-Kananga do Ja- 

  

pá 
23.00-Trapalhões em 
Portugal 
Terça(20) 
19.00-Malucos do 
Riso 
21.00-Mini Chuva de 
Estrelas 

Quarta(21) 
13.00-Fátima Lopes 
20.30-Ai os Homens 

Quinta(is) 
22.00-Linha D'água 
23.30-Greiha de Par- 
lida 
Sexta(16) 
18.30-NBA Action 
21.00-Sp. Braga vs 
Belenenses 
Sábado(17) 
18.00-Boavista vs 
Gampomaioranso 

Domin (18) 
1500: Putebo: 

ITS Totéu Andros 
Paris 

Liga 

Segunda(19) 

  

destaques da programação 
de 15 a 21 de Março 

Sexta(16) bro, 
14,00-Saúde Infantil 00.00-Gomo Vencer 
17.00-Radioscopia na Vida 
Sábado(17) Segunda(19) 

= 20 15-Uma História 
SaudávelMENTE de Fadas 

22.00-Crimes Bizarros 
Terça(20) 
22.00-Amish à Força! 
22 00-Até às Ultimas 
Ria 
Quarta(21 

13.30-Jornal da Saii- 
e a 

Domingo(18) 
13.30-Figuras & Far- 
tos 
15.00-Estetoscópio 
Segund: 22. Eita Jos 
10.30-Saúide 8 Black? 
Trabalho 01.00-Super-Modelos 
5.90-À Mesa 
com...Saúde 
Terça(20) ça 
14.30-Viver até aos 

1 1 
no da Im- 

  

Quinta(15) 
17.00-A Maria Rapaz Querta(? 1 
21.00-Que Se Passa 

) 
1 A Saúde & Des- 

Doutor? 
T6.30-Mais Vale Pra- Sexta(16) 

venir. 21,00-Estranha Alian- 
a 

= Sa 00-Jumani 
ces Sábado(17) 

PA D 19.00-4 Ultima Apos- 

  ta 
21.00-Encontro no 

Fim de Semana 
Domingo(18) 
19.30-Ligação Fatal 
21.00-0 Dia da Besta 
Segunda(19) 
15.00-Balburdia no 

Quinta(15) 
14.30-Flipper  & 

aka 
15.30-Tabaluga 
Sexta(16) 
13.00-Doraemon 
21.00-Saber Rider 

  

Sábado(17) Deste 
1230-A llha de Circe 22.42-0 Dia da Mãe 
16.30-Filme: Oliver Terça(20) 

Tuist 11.00-A Carga da Bri- 
Domingo(18) gaia Ligeira 
16.00-Ninja Hattori Paradise 

21.30-Cibernet Quart ta(21) 
Segunda( 15,00-oliias é Lá: 
16.30-05 Ursinhos es 

Voadores 23.00-Rocky IV 
17.00-Denver 
Tarcatoa) 

  

Três Moscãoteiros 

Quarta(21) 
no del -À Galinha Quinta(15) 

10.00-GNT Esporte 
15.55-Superbonita 
Sexta(16) 

22 00:As Aventuras 
de Shirley Holmes 

   

  

  

  

    
e ra 100 Departamento Oo Mg Pretender 1y ANIMA 08.00-Roque Santeira 
0000. Entrevista ERA 01:00 Até Que a Lei = 30-Vela The Race papo miga 
Com o Assassino = De Apa Terça(20) ábadol 

03:00 Mercy Point 15.45-Golfe 13.00-A Gata Comeu 02:20 O Sul i a 2 20.15-A Selecção 19.00-0 Melhor do 
Quarta 21 00:35 Ally Mcheal Quarta(21) Quinta(15) Video Show 
19.90 Ciclismo: 02:15 Diá 20.45-Basquetebo!: 15.00-Para Sempre Domingo(18) 
G.POs Mosqueteiros É ó Ê am ; Liga TMN 00.10-Tribo do Ocea- 09.30-Cala Boca dede Somémiça Fan 23.30-Hipismo no Bocão 

: Sexta(16) 18.00-Jurma do Didi 
E rs Va 08.55 Dieta de IS SOR Viagem do Segunda(io), 

4 li jascer elícia 12.30-Secret Spots 
PR aa as tania Quarta 21 22.00: Insustentável 16.50-Sar de Baixo 

E 30 Noites 23:10 Tie Tac. Peso do Trai Terça(20) 
Marcianas Milionário Quinta (15) Sábado(17) 15.20-Sandy e Junior 

me ag 01.50 Noites 02:00 Última Edição | 18.06-Sinais, Sinto 16.00-Patoh Agams 21.00-Revista Europa 
P , Longas: War 04:30 Fil mas é 22.00-Estranhos As- Quarta(21) 

Requiem o 16.00-Conversas So-  Sassinios 18.00-Jô Soares 
Sexta 16 bre... Domingo(18) 21,30-Marilia Gabrieia 
53:00 Aearrentádos 2800-884 de Outu.  Enroisia 
02.00 Jogo Limpo gas = = : 
04.00 Vibrações ronco rinárt a. em todo o país 808 200 400 
Sábado 17 quatro canais de televisão - CABO 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago ç 

De 15 a 21 de Março Porto/Aveiro/Lisboa Segunda a sexta-fir: 0805 linho? 10,00 Linho 12 
Dia 15 Farmácia Lemos. S. Braz, 150- Quin- Ma Eos E A sair de Santiago 0835 linho 9 caneim no 
ta do Gaio Dia 16 Farmácia Peixinho Estr S. 709/1742/20:30 07:25 linha 7 08:40 Linho 7 12:20 Linha 7. 
Bemardo, 399 -S. Bemardo Dia 17 Farmácia 07:25 inha 9 09.00 Linha 7 12:25 linho 
Neto É. Passos Manuel, 4-A Dia 18 Farmácia OS /ESO/4O 08:25 inha 7 09:40 Linha 12(1) 1325 Unha 9 
Moura R. Manuel Fimino, 36 Dia 19 Farmácia SOS/SD/240 08:25 Linho 9 1005 inha 12 (1) 1330 linho 7 
Central R. dos Mercadores, 26 Dia 20 Farmá- NOS AESO/1440 0930 linho 7 1215 liho7 

cia Moderna R. Comb. Grande Guerro, 103 Dia «20:05/20:50/23:40 pero 13.00 nho 7 Sóbado: 
21 Farmácia Higiene R. José L. Costro, 162 1/c NO liho? 1880 inha 9 A ne o 
- Esgueira A 1270inho 9 Estas cones prolongom ara 7. e e ua 1285 linho 7 seua, pssondoo o 

lanchas-transria 1250/1637/1720 1820linho7 fozero poresoc La 7 e gd Unha 
1630/19:37/20:20 13:20 inha 9 pel Bo de Santo a 08:45 linha 7 

Partidas Intercidades 1355 tinha 7 tdo Cd (1 fool 09:30 Linho 7 
750/10:40/11:25* 09:40 Linho 9 

S. Jacinto Vero Cruz (Loto) ao 25 Segunda a sexta-feira: Sábodo: 10.30 Linho 12 
0630/07 400940/1245 US 0625) MONAS :30/20:40/21:25* A soir de Esgueira A sair de Santiago comeira novo. 
1430/1710/19100045/0000 1635/1835 /2000/2250/0045 Teso22m/2325 (Centro) 07:10 inha 7 400 Linha 9 

Só se rafa de segundo a sábado *Bogo 08:00 inha 9 09:00 Linho 310 linho 7  
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teatro 

Espectáculo para a Infância 
A Efémero - Companhia de Tearro 

de Aveiro, à dos especrác 
los anteriores, No Reino da Cestolândia 
ou Desordem no Gatuskão (1995), Em 
Busca do Filho Perdido (1996), Quasi 
Una Fantasia (1997), Fuga de Xedraz 
(1998), O Feiticeiro de OZ (1999) e à 
Viagem Interplanetária (2000) man- 
tém a aposta nas faixas etárias a quem 
menos se oferecem manifestações cul- 
rurais - as crianças e os jovens. 

Por tal motivo desde o passado dia 
10 de Março, no Estaleiro Tearral (Par- 
que da Cidade), 20-º Produção da 
Efémero-Companhia de Teatro de 
Aveiro em Co-Produção com a Com- 
panhia de Dança de Aveiro 

“A Aventura de Sebastião Poffer 
No Palácio da Família Real” 

A Aventura de Sebastião Poffer no 
Palácio da Família Real é um espectá- 

culo para crianças, Foi escriro a partir 
do livro O Palácio do Príncipe Sapo de 
Jostein Gaarder. Do livro restam os per- 

ens e a ideia do controle do pen- 
samento. 

Foi esta última à ideia base para a 
construção deste texto e deste espectá- 
culo. 

Vivemos ima época em que os 
media (a televisão fundamentalmente) 
pensa: controlar os nossos gostos, ma- 

    

nipular as nossas vontades, estimular a 
ificação através da sua programaçã 

tudo justificado a partir dos perversos 
conceitos das “maiorias” e das audiên- 

cias, 
Pste texto enquadra-se numa linha 

dramática e estética que a Efémero- 
Companhia de Teatro de Aveiro tem 
desenvolvido desde a sua criação, em 
1995. 

Chamamos-lhe Teatro de Aventuras. 
São espectáculos em que as crianças 

são tudo menos espectadores passivos. 
Reagem activamente, energicamente, 
àquilo que sentem através de uma iden- 

ão com os personagens. E esta 
identificação, embora intuitiva e feita 
ao nível do simbólico, leva a que o bem 
e o mal se tornem conscientes através 
de um processo de decifração feito ao 
nível do intelecto. 

São também espectáculos com um 
foste conceito de iniciação. O herói (re- 
presenta o bem) ultrapassa vários obs- 
táculos (tepresentam as adversidades da 
vida), descobre as primeiras paixões, 
descobre o mundo exterior. 

São também espectáculos cheios de 
magia e de cor, onde coexistem perso- 
nagens do mundo real e onírico. São 
contos fantásticos. Vão ao encontro da 
personalidade da criança, transmitin- 
do-lhes mensagens e valores humanos 
(a amizade, o amor, o sofrimento, o tra- 
balho, à vida e à morte) essenciais para 

  

  

      

música 

No dia 20 

a condição humana. 
OE dor, David Costa, conta- 

nos a hisória: 
Sebastião Poffer entra num sonho. 

Nesse sonho é-visitado por Untim, um 
duende - enviado pelo Rei Caroleu - 

que vem informar Poffer que no Reino 
Mágico de Orfeu a-vida da família Real 

não anda bem. 
O anel mágico que o Rei tinha bem 

guardado desapareceu. Quem a este 
anel tem acesso ao pensamento dos 
outros acede. Poffer dicide partir ime- 
diatamente em salvação da Família 
Real e, principalmente, da Princesa 
Carolina, sua prima. O Rei, entretan- 
to, é raprado. A Rainha anda 
enfeitiçada mas ninguém sabe de nada. 
A Princesa não sabe o que fazer. No 
Palácio do Rei, Poffer tem que enfren- 
tar as salamandras e o malvado do 

marechal Ludovico, Poffer é preso na 
masmorra mas consegue fugir graças à 
ajuda da Princesa Carolina. No fim há 

o confronto de Poffer com o malvado 

Ludovico. Primeiro um confronto 
mental e depois um duelo de espadas. 
Poffer vençe naturalmente. Ludovico 

é preso. Polfer ea Princesa dançam uma 
valsa. A Rainha acorda de um sono 

profundo. O Rei é liberto e dicide 

guardar o anel-em local seguro. No fim 
há uma grande festa em honrra de 
Polfer... Dançar e cantar até cair de 
pernas para o ar; 

  

Quinteto Lusitania em Aveiro 
O Quinteto Lusitania vai apresentar-se em Aveiro na 

próxima terça-feira, num especrácul 
auditório da Universidade de Aveir 
de Amália Rodrigues, como “Coimbra”, “Amália” ou 
“Povo que layas no Rio” fazem parte 
grama que terá início às 18,30 horas. com entrada livre. 

Fado e canção transcritos para quinteto clássico de cor- 

jo que terá lugar do 
o. Grandes sucessos 

de um aliciante pro- 

geiro. 

das são à proposta para este espectáculo do Lusitania, 
grupo constituído por Jorge Gonçalves e Luís Santos (vi- 
olinos), Massimo Mazzeo (viola), Luis Clode (violoncelo) 
e José Mira (contrabaixo), todos eles membros da Or- 
questra Sinfónica Portuguesa e que nos últimos dez anos 
se têm apresentado, com êxito em Portugal e no estran- 

Aveiro em imagens - um século de histórias 

cam ne Co ER sendo 

Este mercado realizava-se no dia 19 de Março (festa l 
Março, e era reservada exclusivamente a peças e utensílios 
    rgica de S. José), seis dias antes da abertura da secular Feira de 
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exposições 

DE CSS) 

k Exposição de Ourivesaria é Joalharia do 
Museu de Aveiro. A Mostra estará exposta 
até ao fim do mês, de terça a domingo, das 
10 às 12,30 horas e das 14 às 17 horas. 

k No Restaurante Olaria do Centro Ci 

tural e de Congressos de Aveiro, está paten- 
te até 6 de Abril uma colectiva de pintura 
“Tons Masculinos para a Primavera - Ho- 

menagem à Borticel 
É A exposição coleaiva de “Artistas Ilha- 
venses” estará parente até ao fim do mês e 
pode ser vista, diariamente, das 15 às 20 
horas. À organização coube à associação 
ChioPó-Pó. 

+ Na Biblioteca Pólo de Esmoriz, uma 

Exposição de Pintura e Desenho de Hugo 
Maia. À mostra encerra ao público no final 
do mês e pode ser vista de segunda a sexra 
feira das 10 às 12 horas e das 14 às 18,30 

30 hor: 

    

   

  

horas; aos sábados das 10 às 
k À encerrar no fim do mês, a exposição 
“Mudar de Vida” — Fotografias de Rui Al- 

meida, na Biblioteca Pólo de Maceda, pode 
ser vista de segunda a sexta-feira das 10 às 
12 horas e das 1á às 18,30 horas e aos sába- 
dos das LO às 12,30 horss 
+ No Centro Recreativo de Estarreja, à 
partir de 17 de Março e até ao final do mês, 
estará patente uma exposição de pintura de 
Lusa Soares. 
k Está patente, na Galeria da Câmara 
Municipal de Oliveira do Bairro, uma ex 
posição de Pintura em Tela, da autoria de 
Dulce Margalo. À mostra pode ser vista até 
ao próximo dia 25. 
+ O Museu José Luciano de Castro (Ana- 

dia) tem patente uma exposição permanente 
de arte sacra, A mostra inclui conchas do 

espólio de José Relvas, 
k Aré á de Abnil pode ser visitada na Sala 
de Exposições da Biblioteca da Universida- 
de de Aveiro, uma exposição titulada Eça 
de Queiros, construida por vinte cartazes 
cedidos pela Biblioteca Nacional 60 foros 
da família de Eça e 20 livros da sua biblio- 

teca particular, cedidos pela Fundação-Eça 
de Queiroz, é ainda algumas edições anti- 
ggis cedidas pela Editora Livros do Brasil. 
+ Desde 1á de Março até 10 de Abril, na 
Galeria de Exposições da Universidade de 

Aveira pode ser visitada um exposição do 
eisense Quintas. titulada “Grito de 

        

        

artista 
Silêncio 
+ “De Ovar a Mini” é o título da exposi- 
ção que pose ser visitada até 25 de Março 
na Galeria Municipal de Ílhavo. com traba- 
lhos de tapeçaria a ! ponto sobre referênci- 
as paisagísticas, de José Luis Correia, 
+ Del7a3] de Março, no espaço aberto 
ca Santa Casa da Misericórdia de Ovar, entre 
as 9,20 e as 12,30 horas e das 14,14 às 
18,30 horas. pode ser visitada uma exposi- 
câolvenda de pintura a óleo sobre tela de 
Zália Merêncio. 
k De 19 de Março a 7 de Abril, na Bibli- 
oreca Municipal de Ovar, e inserida na pro- 
gramação do Dia Nacional dos Gentros 
Históricos, pode ser visitada a exposição “A 
Escola e as Raízes”. O horário é de segunda 
a sexta-feira, das 10 às 19 horas, e aos siba- 
dos das 9,30 às 13 horas. 
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Direitos das Mulheres 

são Direitos Humanos 
Apesar dos avanços 

alcançados nos últimos 
anos na maioria dos 
países, as mulheres 
têm razões para conti- 
nuar à lutar pelos seus 
direitos. 

São os dados de ins- 
tituições internacio- 
nais que mosttam a re- 
alidade vivida e senti- 

da por milhões de mu- 
lheres no mundo. “Vi- 
das em comum, mun- 
dos separados” é a for- 
ma como o Fundo das 
Nações Unidas para a 
População se refere aos 
130 milhões de jovens 

raparigas alvo de mu- 
tilação genital, aos 4 
milhões de mulheres 
vendidas para prosti- 
tuição, aos 2/3 de ho- 
ras trabalhadas pelas 
mulheres no mundo 
que só recebem 1/10 
do rendimento gerado, 
das 78 mil mulheres 
que morrem anualmen- 
te de aborto clandesti- 
no, aos 80 milhões de 
gravidezes não deseja- 
das, na maioria de jo- 
vens adolescentes, às 5 
mil mulheres mortas 
todos os anos por “cri- 
mes de honra”, aos mi- 

lhares de mulheres ví- 
timas de violência do- 
méstica e de abuso se- 
xual, Refere ainda, 
aquele documento, as 
discriminações no tra- 
balho, de que 2/3 dos 
880 milhões de adul- 
tos iletrados são mu- 
lheres, a diferença 
abissal entre o número 
de mulheres e homens 
nos órgãos de decisão 
política. 

Em Portugal, as dis- 
criminações no empre- 
go em função da ma- 
ternidade, a violência 
doméstica, o incipien- 

Acidentes de viação - 109 mortos 
no mês de Janeiro 

No mês de Janeiro registaram-se em 
Portugal 3.266 acidentes de viação com 
gravidade, de que resultaram 109 mor- 
tos e 4.289 feridos, dos quais 517 em 
estado grave, anunciou o Observatório 
de Segurança Rodoviária. 

Segundo o Observatório, neste pri- 
meiro mês do ano “todos os indicado- 
res de sinistralidade apresentam uma 
melhoria” relativamente ao mesmo pe- 
ríodo do ano passado (menos 116 aci- 
dentes), mas agora houve mais aciden- 
tes com mortos ou feridos graves. 

Recorde-se que no ano passado hou- 
ve em Portugal 44.017 acidentes de 
viação com gravidade, com 1.631 mor- 
tos, 6.897 feridos graves c 52.853 fe- 
ridos ligeiros. No que se refere às es- 
tradas onde vigora a Tolerância Zero, 
algumas apresentam indicadores nega- 

tivos, o que indicia a necessidade de re- 
forço e maior visibilidade da fiscalização 
nessas estradas”, acrescenta o OSR. 

O distrito de Lisboa foi o que regis- 
tou mais mortos em acidentes de viação 

Falta de equipamentos 
é situação terceiro mundista 

- considera o ex-Ministro Carrilho 

O ex-ministro da Cultura, Manuel Maria Carrilho, 
classificou a falta de equipamentos culturais em muitas 
cidades portuguesas como uma “situação rerceiro 
mundista”, defendendo uma maior “responsabilização do 
Estado no domínio da cultura”. 

Manucl Maria Carrilho falava a cerca de uma centena 
de participantes num encontro/debate sobre “Cultura e 
Desenvolvimento”, promovido pelo movimento cívico 
“Para onde vai Porrugal”. 

«Não se pode far e tá cáddo deserrolvida quan- 
do existe uma grande falta de equipamentos como teatros, 
museus, bibliotecas e arquivos», disse Manuel Maria 
Carrilho, salientando que se trata de uma realidade co- 
mum a muitas cidades e a diversas capitais de 
distrito, considerando que a cultura «não deve ser vista 
como decorativa ou ornamental, mas sim como um factor 
de desenvolvimento do país que o Estado deve promover 
através da criação de uma rede de equipamentos e do apoio 

te peso das mulheres 
no poder político, são 
ourras questões que 
sam sobre os quotidia- 
nos das mulheres. 

A Conferência Mun- 
dial das Nações Unidas 
sobre Direitos das Mu- 
lheres, realizada em 
1995 em Pequim, con- 
sagrou os Direitos das 
Mulheres como parte 
inalienável, integral e 
indivisível dos Direitos 

  

Humanos. A mesma às acrividades culturais». 
Conferência, na sua Pla- Apontando como exemplo o cinema português, a ópera 
taforma de Acção consa- | e as orquestras sinfênicas, Manuel Maria Carrilho afirmou 
gra ainda que “Os direi- 
tos humanos das mulhe- 
res incluem o direito de 
controlar os aspectos re- 
lacionados com a sua se- 
xualidade, incluindo a 
saúde sexual e reprodu- 
tiva, e de decidir res- 
ponsavelmente sobre es- 
sas questões, sem coac- 
ção, discriminação ou 
violência”. 

que «algumas actividades culturais desapareceriam total- 
mente se não beneficiassem de financiamento estatal. 

Naquele Encontro sobre “Cultura e Desenvolvimen- 
to” participou rambém o conservador do Museu de Senúbal, 
Fernando António Baptista Pereira, que lamentou «a falta 
de hábitos culturais dos portugueses», salientando que «o 
lazer dos portugueses é o hipermercado ao domingo», res 
ponsabilizando a comunicação social pela pouca impor- 
tância que atribuiu ao noricário cultural, lembrando que 
«alguns concursos têm honras de abertura nos telejornais 
do horário nobre e que o noticiário cultural não existe, ou 
é remetido para o telejornal da hora de almoço». 

      
  em Janeiro (18), seguindo-se o Porto 

(14) e Aveiro (10). Neste período o dis- 
trito de Vila Real não registou qualquer 
vítima morral nas suas estradas. 

Nas auto-estradas nacionais regista- 
ram-se 138 acidentes (mais 22 do que 
em 2000), com nove mortos (mais 4) e 
18 feridos graves (menos 5). 

“Os acidentes ocorridos nas Estra- 
das Nacionais, Itinerários Principais ou 
Itinerários Complementares, continuam 
a ser bastante graves, tendo sido respon- 
sáveis, neste período, por 52 por cento 
do total de vítimas mortais”, refere o 
Observatório. 

Grande Êxito em Aveiro 

Os “Monólogos da Vagina” 
com Lotação Esgotada 

Espectáculos Extra dias 18 e 19 de Março 

A 100 Ilusões - Produções Cultu- 
rais, Lda iniciou a sua actividade com 
a apresentação da peça “Monólogoas 
da Vagina”, com a actriz Guida Maria. 

O primeiro espectáculo decorreu 
ontem à noite (12 de Março). no Gran- 
de Auditório do Centro Cultural e de 
Congressos de Aveiro. Numa sala com- 
pletamente esgotada, c com o segun- 
do espectáculo (hoje, 13 de Março) 
praticamente esgotado, muitas foram 
as pessoas que não conseguiram adqui- 
sir bilhete, tendo solicitado, de uma 
forma entusiasta, a realização de espec- 
táculos extra. 

Perante tal manifestação de interes- 
se, dada a qualidade inquestionável des- 

ta produção e preante o sucesso estron- 
doso da primeira apresentação, a 100 
Ilusões - Produções Culturais, lda con- 
seguiu garantir à realização de mais dois 
espectáculos, que decorrerão nos próxi- 
mos dias 18 de Março (domingo), às 
17H00M, e dia 19 de Março, pelas 
21H30M 

Os bilhetes serão colocados à venda 
hoje, quinta-feira, dia 15 de Março, na 
Livraria Notícias do Fórum Aveiro, das 

13H00m às 14H00M e das 19H00M 

às 22H00M, com o preço normal de 
3500800, com desconto para sócios da 
ACD -Associação Cultural de Aradas, 

para menores de 25 anos e maiores de 
65 anos (inclusivé). 

Amanhã 

entre as 17 e as 19 horas 
dinionige-se nos 

99. 

    las tintas” 
  

“Sem 

* 99.3 FM - RÁDIO SOBERANIA | 
* 103.0 EM - NOVA RÁDIO DE CANTANHEDE 

Este programa é patrocinado por: 

GOVERNO CIVIL 
DEAVEIRO 

a 
CAMARA MUNICIPAL DE limao 

  

CAMARA MUNICIPAL KUCHENTECHNIK 
DEAVERO     
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